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Sem dúvida, a orientação 
espiritual que recebemos 
em épocas ainda 
recentes, sublinhava multo 
nosso estado de pecadores. 

Não que isto ·ferisse 
a verdade, mas acentuava 
exageradamente um aspecto 
da situação do homem, 
silenciando outros. 

Desenvolveu-se uma aguda 
consciência de culpa, 
mais talvez que consciência 
da situação de pecadores. 

Com isso, um uso quase 
cotldiano do Sacramento 
da Penitência. Não raro 
o transformamos num sinal 
quase mágico. Bastava 
confessar-se. Claro que 
a graça sacramental 
não faltava, mas nem sempre 
encontrava da parte 
do penitente as condições 
mais favoráveis. 

Acentuava-se mais o uso 
do sacramento que 
a dinâmica da conversão. 

Como reação psicológica 
normal, a partir do movimento 
renovador e questionador 
que o Vaticano 11 inaugurou, 
o sacramento da Penitência 
ou Confissão, deixou 
de ocupar aquele lugar 
de destaque extraordinário 
que o distinguia antes. 

Houve certa retração 
da ·parte dos sacerdotes. 

Não houve mais tanta demanda 
da parte de penitentes, de con­
fessandos. Acertadamente a re­
novação litúrgica soube revalo­
rizar as celebrações penitenciais, 
a partir da palavra de Deus e 
das reuniões comunitárias. 

Sem esquecer a situação de 
pecador, realçaram-se aspectos 
mais positivos como conversão, 
libertação, filiação, comunhão, 
volta ao Pai. 
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A reflexão teológica sobre con­
versão trouxe uma nova visão 
pondo-nos em contato com a 
rica tradição da Igreja, sobretu­
do dos primeiros séculos. O im­
portante é a mudança de vida, 
de rumo, de .pensar. Deixar a 
acomodação do homem velho e 
assumir, com seriedade e cons­
cientemente as conseqüências 
do homem novo. 'Este voltar-se 
para o Senhor é que transforma 
e salva. Mantém o cristao numa 
constante busca da face de Deus. 

Conseqüências desta atitude 
de conversão, que é resposta a 
um dom do Senhor, recebemos 
a liberdade dos filhos de Deus. 
A verdadeira libertação é de­
corrência de uma atitude interior 
de conversa0. 

Podemos libertar-nos de estru­
turas opressoras no campo so­
cial, 'político, econômico, ideoló­
gico, religioso. Podemos liber­
tar-nos da pobreza, da miséria 
e, no entanto, permanecer pro­
fundamente alienados diante da 
vi.da, escravos de nosso egocen­
tr.lsmo, de .nossa inconformação 
Olante da vida. Podemos não ter 
nenhuma liberdade de movimen­
tos, vivermos num cárcere e ser­
mos profundamente livres. Sen­
tirmos o significado íntimo de 
sermos filhos. Basta lermos as 
cartas de São Paulo, escritas do 

• carcere romano. 

Mais que tudo isto, conversão 
verdadeira liberta no homem as 
forças positivas que o construí­
ram: .maior capacidade de amar, 
de dialogar, de sentir a alegria 
e o sofrimento do irmão e de 
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ler os sinais dos tempos à luz 
do plano primigênio do Pai. 

Cremos então que o religioso 
ou religiosa que descobrem es­
t~~ aspectos fundamentais e po­
SitivOS de sua caminhada por 
Cristo ao 'Pai, não lhes ocorrerá 
abandonar o Sacramento da Pe­
ritência, mas sim revalorizá-Io , 
dentro de uma busca sincera de 
conversão e de libertação de 
toda a capacidade de amar. 

Na tentativa de ajudar nesta 
caminhada, o leitor terá neste 
número de nossa revista ,uma re­
flexão de Frei Alberto Beckhau­
ser sobre a Celebração da Peni­
tência, onde encontrará nume­
rosas pistas para sua valoriza--çao. 

As orientações sobre direção 
espiritual do Pe. Oscar Müller 
trará também luzes neste mes­
mo sentido. 

Quero ainda realçar as consi­
derações sobre o amadureci­
mento da fé, de Frei João da 
Penha. 

Chamamos atenção para o 
alentado trabalho da Irmã Bego­
na de Isusi, abordando aspectos 
sociais do mundo atual e a vida 
religiosa, bem as Conclusões do 
Encontro Nacional de Pastoral 
Vocacional. , 

Na reflexão mensal, focaliza­
mos a figura da Virgem. 

Deixando para você a desco­
berta de outras pérolas e de ou­
tros caminhos, desejo-lhe a Paz. 

Frei Constâncio Nogara ' 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

PRIMEmO SEMINÁRIO DE ANIMADORES VOCACIONAIS 

o Setor Vocacional da CNBB Linha I 
e da CRB, coordenado pela Irmã Jean­
ne Marie Tlerny, realizará de 3 a 8 de 
maio, o Primeiro Encontro-Seminário de 
Animadores Vocaclonais. O número de 
vagas foi rapidamente preenchido. O 
questionário solicitando sugestões e co­
laborações recebeu uma entusiasmada 
acolhida. Todo o Encontro se funda­
mentará teologicamente sobre as Con­
clusões do Congresso de Bispos Coor-

denadores da Pastoral Vocacional, reali­
zado em Roma em novembro de 1973 
e sobre os critérios elaborados pelo 
Departamento de Vocações e Novos Mi­
nistérios da Conferência Episcopal La­
tino-Americana. A finalidade principal 
do Encontro será, entretanto, de Indole 
pastoral. Uma busca de caminhos, mui­
to consciente e refletida sobre a situa­
ção sócio-histórica e eclesial na Pas­
toral Vocacional. 

11 Encontro de Estudos 

sobre "A Mulher 

na Sociedade e na Igreja" 

Nos dias 9, 10, 11, 12 de maio, rea­
lizar-se-á o 11 Encontro de estudos so­
bre a mulher, no Convento Madre Re­
gina, Petrópolis, Estado do Rio de Ja­
neiro, para representantes das equipes 
regionais da CRB que trabalham neste 
tema e para um pequeno número de 
assessores e de convidados. 

o Encontro visa estes dois objetivos: 
Primeiro. Oferecer uma visão de con­
junto dos principais dados das ciências 
humanas e da teologia sobre a condi­
ção da mulher, com a finalidade de 
fundamentar e orientar a ação das co­
munidades eclesiais e religiosas. Se­
gundo. Propiciar Instrumentos de tra-

balhos para as equipes de base, a fim 
de que possam desenvolver e aprofun­
dar o levantamento da realidade, a re­

flexao e o encaminhamento de decisões 
e de atividades. 

Temas a serem expostos: 1.°) Dados 
atuais da antropOlogia e da psicologia 
sobre a condição da mulher. 2.°) Da­
dos · atuais da sociologia sobre a mu­

lher no Brasil. 3.°) Movlmento~ de li­
bertação da mulher na América Latina. 
4.°) Visão ontológico-teológica do mas­
culino e do feminino. 5.°) A condição 
da mulher na Igreja: causas e perspec­
tivas de evolução. 

843 



CENEl Centro 
de Formação Intercultnral 

Muitos agentes de pastoral de nacio­
nalidade não brasileira pedem cursos 
de aperfeiçoamento de linguagem e de 
atualização pastoral para maior eficiên­
cia de seu trabalho. O CENFI vai dar 
um curso de duração de um mês. De 
primeiro de julho a 26 inclusive. 

A pastoral é essencialmente apresen­
tar uma mensagem, a qual depende 
também de uma linguagem correta. A 
pastoral exige compreensão da reali­
dade sócio-cultural. Dal a necessidade 
de estudos de temas brasileiros e · da 
situação da Igreja do Brasil. Só assim 
- corre iça0 de linguagem e conheci­
mento da realidade sócio-cultural -
haverá possibilidade de aprofundar teo­
logicamente o serviço pastoral. 

o curso inclui, por isso, a Irngua por­
tuguesa, comunicação oral e escrita e 
temas sobre a realidade brasileira: in­
tegração social, visão geral da econo­
mia brasileira, religiosidade popular, di­
reitos humanos, adaptação dos princi­
pias da teologia à pastoral, estrutura da 
Igreja no Brasil, etc. 

O curso se destina a agentes de pas­
toral que, vindos de outros parses, 
atuam no Brasil há mais de um ano e 
desejam uma reflexão sobre seu tra­
balho. Supõe-se, pois, que falem e en­
tendam o português. Só há 30 vagas. 
Para maiores e mais detalhadas Infor­
mações escrever para: CENFI, Centro 
de Formaçao rntercultural - Rua Al­
mirante Alexandrino, 2023 - ZC-45 -
20.000 - Rio de Janeiro - Guana­
bara. 

Sétimo Encontro 
de Forllladores 

De 6 a 15 de março, realizou-se em 
Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, 
o VII Encontro de Formadores e For­
madoras. Participaram 51 pessoas, sen­
do 36 religiosas e 15 religiosos. Havia 
seis provinciais. Sendo um Encontro 
nacional estiveram representados 17 
Estados, desde o Amazonas até o Rio 
Grande do Sul. Vale notar a intercon­
gregacionalização: 40 Congregações di­
ferentes. 

o Encontro, como os anteriores, que­
ria dar aos participantes a posslb11lda­
de de Intercambiarem experiências e 
S9 enriquecerem mutuamente com as 
novas descobertas que as Congrega­
ções fizeram na área da formação. Pa­
ra tanto cada participante havia respon­
dido um questionário sobre perspecti-
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vas no setor de formação dentro de 
sua provlncia. Outro questionário fora 
respondido pelos Provinciais e um ter­
ceiro pelos formandos. Completando 
este diagnóstico da realidade, houve al­
gumas exposições-Informativas de es­
pecialistas, sobre: Vocaçao, Esprrito 
Critico, Valor da Pessoa, Maturidade do 
Jovem Religioso. 

O grupo concentrou a atenção sobre 
os agentes de formação em três itens: 
1. Pessoa do formando: a) Vocaçao. 
b) Oraçao. c) Esprrito crítico. d) Missão. 
2. Equipe de formação. a) Necessidade. 
b) Objetivo. c) Elementos componentes. 
d) Dinâmica de funcionamento. 3. Co­
munidade formadora. a) Razao de ser. 
b) Objetivos. c) Membros. d) Caracte­
rrsticas. e) Meios. 



A apreciação final foi altamente po­
sitiva, o que mostra a atualidade abor­
dada e o acerto do método empregado 
no encontro. 

Esperamos proximamente publicar um 
apanhado das conclusões na revista 
Convergência. 

Dom Ivo Lorscheiter. 
nomeado Bispo Diocesano 

É com alegria que comunicamos a 
todas as comunidades a nomeação de 
Dom Ivo Lorscheiter, Secretário Geral 
da CNBB, para assumir a Diocese de 
Santa Maria, Rio Grande do Sul. A pos­
se teve lugar no dia 21 de abril. 

Queremos registrar nas páginas de 
Convergência o extraordinário empe­
nho de Dom Ivo em buscar entrosamen­
to de trabalho e de Igreja, sempre me­
lhor, entre CNBB e CRB. Se as duas 
Conferências trabalham hoje tão unidas 
e tão Identificadas nas suas idéias de 
serviço, deve-se, em grande parte, ao 
interesse de Dom Ivo. Desejamos ao 
novo bispo de Santa Maria as mais ri­
cas bênçãos do Senhor. 

Seminário 
para secretários 
de conferências 

A Confederação Latino-Americana de 
Religiosos teve entre seus projetos prio­
ritários de 1974, a realização de um 
Seminário para todos os Secretários 
das Conferências Nacionais de Religio­
sos da América Latina. O Seminário 
teve lugar em Bogotá, de 17 a 30 de 
março. 

Participaram todos os Secretários de 
Conferências, exceto os de Cuba, EI 
Salvador e Equador. Participaram Igual-

mente o Secretário Geral da CLAR. Pe. 
Luis Patino, Irmã Maria Agudelo, Se­
cretária Adjunta, bem como as Irmãs 
Joseflna Velez e Adela Ramlrez, do Se­
cretariado da CLAR. 

Durante alguns dias estiveram pre­
sentes membros da Conferência dos 
ReligiOSOS da Colômbia. Nos três dias 
finais compareceram também, Pe. Car­
los Palmés e Irmã Isabel Maria Lara, 
Presidente e Vice-Presidente da CLAR 
respectivamente. O Secretário Adjunto 
do CELAM também se fez presente du­
rante dois dias. O Núncio Apostólico 
participou de uma Eucaristia e um 

jantar. 

A coordenação geral esteve a cargo 
do Pe. Cecllio de Lora e do Irmão Joa­
quim Panini, Secretário Executivo do 
Departamento de Educação do CELAM. 
O teólogo Pe. Xavier Osuna participou 
como assessor. 

O Seminário teve em mira em se­
guintes objetivos: 

1. Explicitar e interiorizar a razão de 
ser da Confederação Latino-Americana 
de Religiosos e das Conferências Na­
cionais de Religiosos da América La­
tina. 

2. Tntercambiar experiências de or­
ganização e funcionamento das Confe­
rências de Religiosos da América La­
tina. 

3. Planejar e coordenar atividades. 

O método de trabalho foi essencial· 
mente ativo com intervençao direta de 
todos os participantes em cada fase 
do Seminário. Para a mecâni~a dos 
trabalhos foram usadas as respostas a 
um questionário que a CLAR enviara, 
com Anterioridade, às ConferêncIas. 
cujas respostas cada Secretário trouxe 
consigo. 
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A partir destas respostas e de tes~ 

temunhos pessoais os participantes fi­
zeram o diagnóstico da situação das 
Conferências dos Religiosos da Amé­
rica Latina, no tocante ao conceito de 
vida religiosa (Marco Doutrinai). A par­
tir daí, buscamos definir qual o obje­
tivo geral que impulsiona as Conferên­
cias a trabalharem, bem como seus 
objetivos específicos. 

Nesta fase dos trabalhos, os coor­
denadores sugeriram que se fizesse a 
análise de uma Conferência concreta, .. . 
para que, sobre os positivos e negati­
vos dela, se pudesse elaborar um exer­
cicio de planejamento. Foi escolhida 
a COr)ferência dos Religiosos da Co­
lômbia por dispor de maior número de 
dados. 

Os dias subseqüentes do Seminário 
foram empregados no diagnóstico e nos 
objetivos geral e especIficas da Con­
ferência da Colômbia. Houve a sele­
ção de três projetos prioritários, no en­
tender dos participantes, e elaborados, 
segundo rigorosos critérios de planeja­
mento. 

O Seminário agradou muito, seja 
pelo conhecimento das realidades em 
que vive cada Conferência, seja pelo 
esforço de aprofundamento de que os 
Secretários entendem por vida religio­
sa, seja peJa definição mais precisa 
dos Objetivos gerais de uma Conferên­
cia, ou seja pela necessidade impres­
cind fvel de um bom planejamento, que 
d~ve preceder a qualquer realização 
dentro de um Executivo de Conferência. 

Na apreciação final os participantes 
sublinharam particularmente : a serie­
dade de refiexão e busca que acom­
panhou os dias de trabalho; a convi­
vência fraterna; a fé e a motivação 
evangélica que unia a todos. 
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Enconlro 
de religiosas que atuam 
no campo da saúde 

De 15 a 20 da fevereiro, a CRB, Re­
gional do Recife, promoveu em Carpina, 
Pernambuco, no Noviciado das Filhas 
de Santana, um Encontro para Religio­
sas que atuam no campo da saúde. 
Estiveram presentes 43 religiosas de 13 
Congregações diferentes que trabalham 
em todo o Nordeste. Coordenou o En­
contro esta equipe: Pe. Geraldo Pen­
nock, Pe. Adriano Backx, . Irmã Maria 
Teresa, Irmã Patricia. 

Temas estudados e debatidos: 1. Uma 
reflexão sobre as atitudes pessoais de 
cada part icipante como agente no cam­
po da saúde. Os critérios, os questio­
namentos, as preocupações, etc. na rea­
lidade de hoje, aqui e agora. 2. A rea­
lidade-ambiente. Numa visão global, as 
principais doenças e males que inci­
dem na população. Os principais pro­
blemas : desnutrição, mortalidade infan­
til , saneamento, assistência médica, 
serviço de enfermagem, situação hos­
pitalar. 3. A possibilidade de solucio­
nar ou encaminhar soluções: conscien­
tização, educação, orientação, cursos, 
campanhas, divulgação da situação pa­
ra conhecimento dos poderes públicos. 

A avaliação final por parte dos par­
ticipantes foi muito positiva: a) Seja 
pelos assuntos tratados, porque práti­
cos, atuais, oferecendo pistas concre-



tas para a vida religiosa de quem tra­
balho no campo da saúde. b) Seja pelo 
método. Boa dinâmica. Grupos peque­
nos, oportunidade de todos apresenta­
rem seus pontos-de-vista. c) Seja pela 
participaçao ativa. interessada, ninguém 
indiferente. clima de fraternidade. 

Tendo sido assim, resta concluir fri· 
sando a mesma sugestao do grupo: 
Encontros como este devem se repetir 
e ter continuidade. 

Encontro dos religiosos 
brasileiros em Roma 

Os religiosos brasileiros a serviço da 
Igreja em Roma encontram-se de quan­
do em quando para refletir e rezar jun­
tos e para trocarem experiências e se 
informarem sobre a realidade e a dinâ­
mica da Vida Religiosa no Brasil. 

Aproveitando o ensejo da Assembléi!l 
da Uniao Internacional das Superioras 
Gerais, onde estariam presentes duas 
representantes das congregações Bra­
sile;ras: Irma Aparecida Guimarães, 
Geral das Missionárias de Jesus Cruci­
ficado e Irma Elza Giovanella, Geral das 
Irmãs Catequistas e uma representante 
da Conferência dos Religiosos do Bra­
sil, Irmã Nilza Junqueira, os brasileiros 
reuniram-se dia 18 de novembro de 
1973 na Casa Generalfcia dos Padres 
do Verbo Divino. Presente ainda no 
encontro Frei Henrique Van der Maat, 
da CRB Nacional que, estando na Ho­
landa, foi a Roma para oferecer um 
pouco de sua experiência e motivar o 
grupo para o estudo e a leitura do 
último documento da CLAR: Vida Se­
gundo o Espirito_ 

Estiveram presentes mais de 100 re­
ligiosos. entre eles algumas Madres 
Gerais e Consultores Gerais que estão 

em Roma a serviço das respectivas 
Congregações. Além da riqueza do 
convivio fraterno. a tarde foi muito pro­
veitosa com: a) Uma exposição sobre 
a realidade e a dinâmica da Vida Re­
ligiosa do Brasil em forma de painel. 
b) Uma celebração eucaristica. ç) Um 
lanche de confraternízaçao. 

Pequenas Irmãs 
da Divina Providência 

As Pequenas Irmãs da Divina Provi­
dência estão comemorando o 75.0 ani­
versário de fundaçao. Nasceram em 
Alessandria, Itália, e estão no Brasil 
desde os albores da Congregação. No 
Rio de Janeiro estão há 57 anos. Este 
ano de 1974 será um Ano Michelino 
para a Congregação com os objetivos: 
1.°) De aprofundar o conhecimento da 
vida e do carisma da Fundadora: Serva 
de Deus Madre Teresa Grillo Michel. 
2.°) De preparar-se para o " Capitulo 
Geral e Especial da Congregação. 

Um subsidio precioso para atingir 
estes objetivos é a vida de Madre Tere­
sa Grillo Michel que a Provlncia do Sa­
grado Coração de Jesus, com sede no 
Rio de Janeiro, editou. Um texto útil 
para ser objeto de estudo e reflexao 
pessoais e comunitários para as reli­
giosas da Congregação, uma vez que 
o carisma da fundadora não desaparece 
nem se esgota com a sua morte. 

Com este Ano Michelino, a Congre­
gação das Pequenas Irmãs da Divina 
Providência quer se colocar na ' traje­
tória dos planos de Deus e tentar 
realizar mais conscientemente aquere 
abandono à Providência Divina, caracte­
rlstica da Obra de Madre Teresa Grillo 
Michel. 
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FREI ALBERTO BECKHÃUSER, OFM 
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Toda ceiebração litúrgica tem 
. dupla finalidade: a santificação do 
homem e a glorificação de Deus. 
Estas duas finalidades também se 
verificam no Sacramento da Peni­
tência ou da Confissão. O que há 
de extraordinário neste Sacramento 
é que o Cristo valoriza até o pe­
cado, transformando-o em oportu­
nidade de culto, em meio de glori­
ficar a Deus. Para uma renovação 
do Sacramento da Penitência deve­
remos redescobrir que ele constitui 
sobretudo um ato de culto, uma 
celebração. 

Esta realidade profunda é ex­
pressa através de sinais que, em sua 
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essência, se compõem da conllssão 
dos pecados por parte do penitente, 
numa atitude cultuaI de arrependi­
mento diante de Deus, e das pala­
vras e gestos de reconciliação por 
parte da Igreja, representada pelo 

• • seu mInistro. 

Até hoje a liturgia da Penitência 
era, sem dúvida, muito pobre e 
pouco ec1esial. Temos finalmente o 
novo Rito da penitência, chamado 
também Rito de reconciliação dos 
penitentes, bem mais enriquecido e 
inserido na proclamação da Pala­
vra de Deus, mesmo quando a re­
conciliação é realizada por um pe­
nitente em particular. 



Resumo 
1. Penitência e Confissão 

2. A celebração da Penitência no contexto da História da Salvação 
. 

3. Conversão, reconversão, conversão em crescimento 

4. Dimensão pascal da Penitência 

5. Dimensão eclesial da Penitência 

6. A situação atual 

7. A celebração atual da Penitência 

Para um melhor aproveitamento 
da celebração penitenciai não será 
suficiente a simples mudança do 
rito. A celebração da penitência 
deverá' ser inserida no mistério da 
reconciliação dentro da ' História da 
Salvação. Os aspectos da penitência 
que vamos abordar nestas páginas 
poderão . levar-nos a apreciar . de 
maneira mais eficaz este meio de 
reconciliação e crescimento na vida 
espiritual que o Cristo nos deixou. 

1. Penitência e confissão 

Estamos diante de um Sacra­
mento da Igreja com dois nomes. 
Ambos ricos em significado. O no­
vo Rito da Penitência acentua o 
aspecto da penitência. Contudo, 
o nome mais comum e popular 
deste Sacramento da misericórdia 
de Deus, confissão, pode revelar­
nos aspectos muitos enriquecedores. 

a) Penitência. Devemos entender 
penitência no sentido forte da Bí­
blia, no sentido de conversão do 

.. '-" - - .- - -'--'.:::J 
coração. Segundo " a' Bíblia-: -co-n-ver­
são é mudanç,a de vida no que ela 
tem de mais profundo, é transfor­
mação da atitude do coração do 
homem. 

Existem várias maneiras de a 
Igreja praticar a penitência. Ela 
poderá fazê-lo na aceitação dos 
sofrimentos em união com os de 
Cristo. Sinais de conversão poderão 
ser as obras de misericórdia e de 
caridade, bem como a vhência se­
gundo o Evangelho. 

Outra coisa é celebrar a penitên­
cia. A Igreja celebra a penitência 
em atitude de conversão quando os 
fiéis se confessam pecadores, quan­
do eles pedem perdão a Deus e aos 
irmãos de suas faltas. Poderão 
fazê-lo por celebrações 'penitenciais, 
pela proclamação da Palavra de 
Deus, pela oração e a valorização 
dos elementos penitenciais da -Missa 
(Cf. Novo Ritual da Penitência, 
n.O 4). 

O primeiro e fundamental Sacra­
mento da peni tência ou conversão 
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é, sem dúvida, o Batismo no qual o 
cristão é perdoado e reconciliado 
por Deus. A Eucaristia constitui 
outro meio de reconciliação e per­
dão, pois todas as vezes que a 
Igreja celebra a Morte e Ressurrei­
ção de Cristo, comemora o Sangue 
da nova e eterna aliança derramado 
para o perdão dos pecados. 

Mas o cristão, apesar de bati­
zado, pode cair muitas vezes em 
pecado. Ele se desorienta em sua 
vocação integral ou enfraquece sua 
opção fundamental de adesão à 
Aliança. Existe, então, um segundo 
Sacramento da penitência, o Sacra­
mento da re-conversão ou da con­
versão em crescimento. 

. b) Confissão. Para melhor com­
preendermos o significado e o con­
teúdo do Sacramento da Penitên­
cia, é de proveito refletir um pouco 
sobre o conceito bíblico de contis--sao. 

O que significa confessar os pe­
cados? Confessar de modo geral, 
significa: revelar, acusar, reconhe-
cer, dizer em . segredo. Mas confes-
sar no sentido da celebração da 
penitência significa muito mais. 
Dizemos, por exemplo, que um 
mártir confessa sua fé. Os santos 
que levaram uma vida de testemu­
nho cristão, chamamo-los de con­
fessores. Confessores eram chama­
das as pessoas que sofriam prisão 
ou torturas por causa da fé. Con­
fessio chama-se o lugar onde os' 
mártires confessaram sua fé. Céle­
bres são as Confissões de Santo 
Agostinho. Destes exemplos pode­
mos depreender que confessar sig­
nifica também proclamar, atestar, 
testemunhar. Tanto o termo latino 
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confiteri como o termo grego exo­
mologuêin sign ificam confessar a 
fé, proclamar o louvor e confessar 
os pecados. 
flli' ' 

No termo grego exomológuesis 
ou exomologllía, muito usado para 
significar a praxe penitenciai da 
Igreja primitiva, podemos descobrir 
três elementos: 

Ex que significa: de dentro para 
fora. 

Homós que significa: igual. 

E loguêin que significa: palavra. 
discurso. 

Temos então: discurso igual para. 
fora. Confessar significa então: . di­
zer para fora aquilo que realmente 
se é, 'Proclamar-se igual para fora, 
ou seja, reconhecer-se pecador, re­
conhecer a glória de Deus, profes­
sar a fé em Deus. Poderíamos di-o 
zer: ser transparente diante de 
Deus. Sendo transparente, reconhe­
cemos nossa pequenez, nossa misé­
ria diante da grandeza e da santi-· 
dade de Deus. Por isso, no confes­
sar-se pecador diante de Deus, 
existe sempre, como em qualquer 
ação de graças, a idéia de reco-· 
nhecer a glória de Deu·s. 

O pecador proclama o seu pe_. 
cado. Mas com isso ele proclama: 
o poder e a misericórdia de Deus 
manifestadas no perdão. Com isso· 
ele exalta a: santidade de Deus, 
glorifica-o, reconhece que a ele 
deve o perdão. Confessar os peca­
dos significa, pois, proclamar nos· 
pecados a bondade e a misericórdia 
de Deus, reconhecendo que Deus. 
pode perdoar e, como perdoou no· 
passado, está pronto a perdoar' 
também no presente. 



2. A celebração da Penitência 
no contexto da História da Salvação 

A celebração da penitência evo­
ca um Deus que manifestou sua 
misericórdia na História da Salva­
ção, realizando maravilhas em fa­
vor de um povo escolhido e mani­
festando sua misericórdia para com 
os homens através de seu Filho 
Jesus Cristo. 

Esta história vivida hoje na Igre­
ja manifesta-se de modo especial 
nas Sagradas Escrituras. A ,Palavra 
de Deus apresenta ao homem a sua 
vocação, na aliança que lhe é ofe­
recida. A Sagrada Escritura nos 
apresenta Deus que se manifesta 
aos homens em seu amor. 

Quando Pio XII fala de perda do 
sentido do pecado, diz: 

"O homem já não entende mais 
o amor, já não reconhece mais sua 
infidelidade ao amor". 

Será necessário um moralismo 
mais estrito para que o homem to­
me consciência do pecado, ou será 
necessário anunciar mais o amor 
do Pai que nos é manifestado por 
Cristo, a fim de que o homem re­
descubra o sentido do pecado? :B 
preciso, descobrir e perceber de 
novo o amor, a fim de que tenha­
mos o desejo de nos unir a esse 
amor. Quem nunca teve consciên­
cia do que seja viver em comunhão, 
não poderá perceber o mal da se­
paração. Quem nunca teve experi­
ência de uma vida de união jamais 
sentirá a gravidade da separação. 
O pecado é pois estar separado 
deste amor, e dessa comunidade 
reunida no amor. E isso dói pro­
fundamente. A infidelidade ao amor 

que o Pai nos dá só poderá ser 
percebida 'por aqueles que experi­
mentaram a beleza da fidelidade. 

Dois maravilhosos exemplos dis­
so temos no rei Davi e no filho 
pródigo. Vale a pena considerá-los. 

Quando o profeta N atã, enviado 
por Deus a Da vi a fim de fazer o 
rei perceber a enormidade do seu 
crime, chega ao palácio, não de­
nuncia logo a morte de Urias, nem 
mesmo a sexualidade desregrada de 
Davi que tomou para si a viúva 
do general. Começa por anunciar 
os dons do Eterno em favor de 
Davi, provas patentes de que Deus 
o amou. Davi, julgando absurda a 
posição do homem que abandona 
tanto bem-estar por um prazer in­
justo, declara que essa loucura só 
poderá ser punida com a morte do 
culpado. ,"Tu és este homem", disse 
Natã (Cf. 2 Sam 12). Davi é o 
infiel ao amor que Deus lhe tinha 
testemunhado, dando-lhe toda es~ 
pécie de bens. E o rei chora seu 
pecado. Para fazer descobrir o sen­
tido da penitência como volta . ao 
amor de Deus é preciso que des­
pertemos e eduquemos as cons­
ciências na descoberta dos benefí­
cios de Deus, e se experimente vi­
vencialmente "como é bom viver­
mos na unidade e no amor". 

Algo de semelhante temos na 
parábola do filho pródigo (Lc 15; 
11-32). O filho antes de sair da 
casa do pai tem tudo: o amor do 
pai, sua companhia, o amor do 
irmão, bens à vontade. Toma o 
que é seu e parte. Deixa o amor do 
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pai. Esbanja tudo. Está diante da 
morte. Não tem , nem o pão para 
matar a fome. Está votado à morte. 
Tem' o amor às meretrizes que leva 
à esterilidade e à morte. 

Contudo, ele volta a si: lembra­
se do que tinha em casa do pai; 
:volta e, como Davi, reconhece sua 
condição, proclamando-a, confes­
sando-se pecador. Pela confissão 
ele reconhece seu erro; reconhece 
que o pai é tudo para ele; e reco­
nhece que o pai pode acolhê-lo, se 
não como filho, ao menos como 
servo. Na sua confissão está, pois, 
o reconhecimento da bondade do 
pai. Há um louvor, há um agrade­
cimento, um reconhecimento do 
poder do pai. O pai, então, o abra­
ça e faz festa, da qual também 
o filho mais velho é convidado a 
participar. No perdão e na festa 
da reconciliação o pai restitui a 
vida ao, filho, pois "ele estava 

. " morto e reVlveu . 

Assim, na celebração da peni­
tência convém que a confissão se 
faça no contexto da proclamação 
da Palavra de Deus. Nesta palavra 
nos é apresentado o ideal moral, a 
própria bondade e santidade de 
Deus para serem imitadas. Pela 
leitura conhecemos melhor a bon­
dade de Deus, sua grandeza, sua 
santidade, sua misericórdia, desper­
tando em nós a confiança de que 
como ele , perdoou no passado, con­
tinua a perdoar no presente. 

Realiza-se um confronto com a 
Palavra de Deus, uma crise, um 
julgamento. ~ o exame de consci­
ência. Se a maneira de viver do 
homem não, corresponder com esta 
palavra, ele sente, deplora tal si­
tuação. Eis o arrependimento. E o 
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resultado será um propósito de, no 
futuro, corresponder melhor. Surge, 
então, a conversão como atitude 
interior. E a ' conseqüência normal 
será proclamar e 'celebrar a gran­
deza, a bondade e a misericórdia 
de Deus, confrontando-as com a 
própria condição de homem peca­
dor. ~ a confissão no seu sentido 
m ais completo. 

O ideal será, pois, que o exaine 
de consciência brote de uma pro­
clamação da palavra de Deus ou 
de uma leitura, melhor, do con­
fronto de nossa vida com o amor 
de Deus manifestado sobretudo nas 
Sagradas Escrituras. Este confronto 
poderá ser feito também em parti­
cular num confronto da vida com 
todas as manifestações do amor de 
Deus, onde quer que elas se reali­
zem. 

3. , Conversão, reconversão 
e conversão em crescimento 

Das considerações feitas deduzi­
mos que a Confissão é o Sacra­
mento da re-conversão ou da con­
versão em crescimento, sendo que 
o Batismo fora o Sacramento da 
conversão pela fé. Entendemos 
também que a Penitência não é 
meio só para os que romperam com 
a amizade divina totalmente, ' mas 
para todos, pois quanto mais a 
pessoa progredir na perfeição, na 
santidade, mais descobrirá sua dis­
tância do ideal. Quanto mais 
o homem se confrontar com o 
amor de Deus, mais se sentirá pe­
cador, isto é, não correspondente 
ao amor de Deus. Exemplo extra­
ordinário disso temos em ,São Fran­
cisco de Assis. Ele exclamava: 
"Quem sois vós, Senhor, e quem 



sou eu? Vós o altíssimo, Senhor 
do céu e da terra, e eu um mise­
rável vermezinho, vosso ínfimo 
servo". 

Um vermezinho, sim, mas um 
servo amado por Deus. Compreen­
dendo sempre mais o amor de Deus 
manifestado aos homens por Jesus 
Cristo, ele dizia: "O amor não é 
amado, o amor não é amado". 
Considerava-se o maior pecador do 
mundo, pois dizia que, se um sal­
teador ou bandido tivesse recebido 
tantas graças como ele, teria cor­
respondido muito melhor. Por isso, 
no fim de sua vida, após tantos 
prodígios de santidade, ele dizia 
aos irmãos: "Irmãos, vamos come­
çar de novo, pois até agora nada 
fizemos". O amor nunca pode ser 
correspondido devidamente, sobre­
tudo quando este amor é devido, é 
infinito, é total, até a Cruz, em 
Cristo. Numa visão assim podere­
mos compreender também por que 
certas pessoas, entre elas, muitos 
santos, chegaram a celebrar diaria­
mente a penitência pela confissão 
diária. 

Para compreender melhor esta 
dimensão da Penitência, parece que 
deveríamos alargar um pouco a 
compreensão habitual de penitência 
e conversão. Em geral compreen­
demos conversão apenas como a 
volta do pecado, o retorno à casa 
do Pai. Conversão tem um sentido 
muito mais amplo. Ela se coloca 
na vocação integral do homem co­
mo um ser voltado para Deus, em 
harmoniosa uuião com seus irmãos, 
companheiros no amor, abraçando 
toda a realidade criada. Por isso 
não devemos compreender conver­
são apenas como volta ou retorno 

à amizade de Deus. Conversão é 
também o processo continuado de 
voltar-se para Deus diretamente ou 
atraVés do próximo e pela natu­
reza criada. É um contínuo dirigir­
se para Deus, num camiuhar qué 
hão tem fim, pois Deus é a per­
feição infinita jamais atingida pelo 
homem. Ora, neste confronto com 
a perfeição infinita que somos con­
vidados a imitar, sempre nos sen­
tiremos imperfeitos, ingratos, peca­
dores. . Eis, porque sempre haverá 
motivo para celebrarmos a bon­
dade e a misericórdia de Deus para 
conosco. Teremos, então, a celebra­
ção da penitência como conversão 
em crescimento. 

4. Dimensão pascal 
da Penitência 

Pelo Batismo fizemos uma ali­
ança com Deus em Cristo. Esta 
aliança pode ter sido rompida pelo 
pecado ou enfraquecida pelas infi­
delidades. Por isso, comemorando, 
proclamando e realizando ao mes­
mo tempo a passagem do pecado 
à amizade de Deus, a passagem da 
morte para a vida, ou a renovação 
no estreitamento da amizade com 
Deus, comemoramos a Morte e a 
Ressurreição de Cristo. A penitên­
cia é o retorno à Aliança batismal 
ou a renovação desta mesma .alian­
ça. Por isso a Penitência na atitude 
de conversão é uma das celebrações 
litúrgicas mais significativas, mais 
eloquentes e vivenciais do mistério 
pascal, da participação na morte e 
ressurreição do Senhor Jesus. 
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5. A dimensão 
eclesial da Penitência 

A Penitência possui também uma 
dimensão eclesial. Este aspecto, 
muito vivo na Igreja dos primeiros 
séculos, está sendo revalorizado 
nos últimos anos e está muito bem 
expresso no novo Ritual da Peni-

A • tencla. 

As comunidades cristãs dos pri­
meiros séculos tinham profunda 
consciência do caráter ecIesial da 
penitência. O pecado lesa a Igreja. 
Se de uma parte a Igreja primitiva 
tinlia consciência de que só Deus 
perdoa os pecados, tinha também 
consciência de que este perdão era 
dado através da Igreja, pela recon­
ciliação com a Igreja. 

Pelo Batismo o cristão entra na 
comunidade ecIesial, na comuni­
dade eucarística. Pelo pecado mor­
tal, ele não pode mais participar 
da Eucaristia. É excomungado, é 
excluído da comunhão eclesial e da 
comunhão eucarística. O pecado 
não se relaciona somente com 
Deus. Tem a ver também com a 
comunidade eucarística. Diante des­
ta comunidade o cristão há de 
confessar sua culpa, reconhecer a 
bondade e a misericórdia de Deus, 
haverá de fazer penitência e é dela 
que receberá a reconciliação com 
Deus. 

Nos primeiros séculos isso era 
expresso de maneira muito concre­
ta, na assim chamada penitência 
canônica, à qual os pecadores que 
cometessem pecados mortais de­
viam submeter-se. Estes pecados 
eram três: a apostasia (idolatria), 
o homicídio e a fornicação (adul­
tério). 
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A praxe penitenciaI da penitên­
cia pública funciona em três etapas, 
da seguinte forma: 

n) O pecador reconhecia-se peni­
tente diante do Bispo, representante 
da comunidade, ou, tratando-se de 
pecados públicos, já era conhecido 
como pecador pela comunidade. 
Mais tarde fazia-se penitência pú­
blica também de outros pecados 
considerados graves, seja externos 
ou internos. Nunca houve na Igreja 
obrigação de se fazer a confissão 
pública dos pecados. 

b) Após a confissão, o reconhe­
cimento dos pecados, o pecador 
era inscrito no rol dos penitentes 
públicos, na Ordem dos penitentes. 
Recebia uma penitência, um exer­
cício que podia levar uma Quares­
ma, um ano ou a vida inteira. A 
penitência era considerada não 
tanto como satisfação ou expiação, 
mas como exercício de conversão, 
prova de verdadeira conversão, 
para não tornar a Igreja um anti­
sinal. 

c) A terceira fase, ou etapa da 
penitência consistia na reconcilia­
ção solene com a comunidade ecle­
sial num dia determinado, em geral 
na Quinta-feira Santa. Até hoje 
temos um resquício disso no Ponti­
ficaI dos Bispos e na imposição 
das Cinzas na Quarta-feira de Cin­
zas, em que toda a Igreja se reco­
nhece pecadora, necessitada de pe­
nitência, para celebrar dignamente 
a Morte e a Ressurreição do Senhor. 

Nestas três fases temos os ele­
mentos essenciais do Sacramento da 
Penitência. O exame de consciên­
cia, a confissão ou acusação dos 



pecados, o arrependimento e o pro­
pósito, expressos nos exercícios pe­
nitenciais, e a satisfação. 

Nesta praxe devemos notar um 
aspecto importante. Toda a Igreja 
era solidária com os penitentes. A 
Igreja toda celebrava a penitência. 
Ela jejuava com os penitentes: fa­
zia penitência com eles e, rezava por 
eles. Toda a liturgia quaresmal tomou 
um caráter penitenciai em solida­
riedade com os penitentes: a oração 
dos fiéis, orações e as cinzas. Ha­
via diversos tipos de penitentes 
antes que esta praxe caísse em des­
crédito. Os flentes (os que cho­
ram) que se aproximavam dos fiéis 
às portas das igrejas implorando 
perdão. Os genuflectentes os que se 
ajoelham após a Liturgia da Pala­
vra para a oração e a bênção 
para, em seguida, se retirarem da 
assembléia eucarística. Os stantes, 
ou seja, os que permaneciam de 
pé na igreja durante a Eucaristia, 
mas não podiam participar da mesa 
eucarística, permanecendo de pé 
nos seus lugares. 

A questão que se propõe é esta: 
Será que damos o devido apoio 
aos nossos irmãos que erram, aos 
nossos confrades, às nossas co­
irmãs, nossos companheiros de 
caminhada em direção ao Senhor, 
ao qual nos consagramos totalmen­
te pela profissão religiosa? Damo· 
lhes o nosso apoio? 

Nosso Senhor nos deu um belo 
exemplo neste sentido. Após a mul­
tiplicação dos pães, Jesus obrigou 
os seus a entrar na barca e passar 
antes dele para a outra margem, 
enquanto ele despedia a multidão. 
Feito isso, subiu a montanha para 
orar na solidão. Os discípulos par-
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tiram. À boa distâneia da margem, 
a barca começou a ser agitada 
pelas ondas, pois o vento era con­
trário. Ao amanhecer, veio Jesus 
a eles sobrtlas ondas. Pensavam 
qne fosse nm fantasma, mas logo o 
reconheceram. Pedro tomou a pala­
vra e falou: "Senhor, se és tu, 
manda-me ir sobre as águas até 
junto de ti". Ele disse-lhe: "Vem". 
Pedro saiu da barca e caminhava 
sobre as águas ao encontro de 
Jesus. Mas, recobrando a violência 
do vento, teve medo e, começando 
a afundar, gritou: "Senhor, salva­
me". No mesmo instante, Jesus 
estendeu-lhe a mão, segurou-o e 
lhe disse: "Homem pobre de fé, 
por que duvidaste?" Apenas tinham 
subido para a barca, o vento parou 
(Mt 14, 22-33). 

Jesus vai ao encontro de Pedro 
que ct'JnfJa demais em si e não mais 
na palavra do Senhor. Estende-lhe 
a mão. Poderia ter dito: "Presun­
çoso, vira-te". Poderia ter dado um 
empurrão? E nós? Estendemos o 
braço on empurramos? Somos nós 
o braço estendido do Cristo, no 
qual os nossos irmãos poderão 
apoiar-se e caminhar sobre as on­
das até chegarem à segurança da 
barquinha, até chegarem à outra 
margem? 

Seremos o braço prolongado de 
Cristo pelo exemplo de vida cristã 
para que o fraco possa ver-se in­
centivado pelo exemplo dos irmãos; 
pela palavra de apoio, de encoraja­
mento, de incentivo e compreensão; 
pela oração em favor dos pecado­
res em geral e pelos irmãos em 
particular; enfim, ajudando-os por 
todos os meios a perseverarem no 
bem. 
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6. A situação atual 

A Igreja, sem dúvida, passou 
nestes últimos anos por uma pro­
funda crise quanto à praxe peni­
tenciaI. Não é de admirar, pois 
durante a história a Igreja sempre 
andou às apalpadelas quanto à 
praxe concreta da penitência. Não 
quanto à consciência da necessi­
dade da penitência e do poder de 
perdoar que , lhe foi legado por 
Cristo, mas da disciplina concreta. 

Existe hoje uma dupla tendência. 
Por um lado, os que se aproximam 
frequentemente e muitas vezes de 
modo maquinal da confissão indi­
vidual como meio de obter ' o per­
dão. Falta muitas vezes a verdadei­
ra atitude de conversão. Por outro 
lado, muitos abandonam na práti­
ca da penitência sacramental por 
acharem que não estão obrigados 
por não terem pecado mortal ou 
por acharem a praxe da penitência 
como é praticada, um impecilho 
para o progresso na vida espiritual. 
Recorrem, então, às absolvições 
gerais que também correm o risco 
de levar a uma sacramentalização 
sem a verdadeira atitude de conver­
são. No fundo, ambas as modalida­
des pecam se colocarem o Sacra­
mento da Penitência unicamente 
na linha do perdão dos pecados. 
Ora, sabemos que o perdão dos 
pecados veniais ou cotidianos, ca­
mo eram chamados pelos Santos 
Padres, nos é concedido de muitas 
maneiras: a oração do Pai-nosso, a 
reconciliação com o irmão, a con­
fissão os pecados ao próximo, a 
esmola, as obras de misericórdia, a 
Eucaristia e, enfim, o amor . a Deus 
e ao próximo. 
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O , Sacramento da Penitência é 
sem dúvida em primeiro lugar o 
Sacramento da reconciliação e do 
perdão, o Sacramento do retorno 
à ' amizade de Deus, à Aliança ba­
tismal. Mas será preciso descobrir 
novamen te que a Celebração da Pe­
nitência constitui também o Sacra­
mento da conversão em crescimen­
'to, o Sacramento da intensificação 
da aliança batismal. Neste caso, ele 
aparece sobretudo como celebração 
da bondade e da misericórdia de 
Deus, manifestadas aos homens, 
não só naquele que celebra a peni­
tência, mas na comunidade, na 
Igreja local, em toda a humanidade. 
Torna-se uma verdadeira 'ação de 
graças. 

A esta atitude humilde liga-se 
a graça da penitência, ou seja, a 
força do Espírito Santo para que 
a Igreja possa viver sempre mais a 
'conversão em crescimento. Talvez 
tenhamos esquecido um tanto ' esta 
dimensão da celebração penitenciaI. 
Se encararmos assim o Sacramento 
da Penitência, compreenderemos 
porque a Santa Sé em documento 
recente aconselha os religiosos a se 
confessarem com freqüência, ou 
seja, de quinze em quinze dias. 
Diria mesmo que um religioso ou 
uma religiosa que quiser progredir 
realmente no caminho da perfeição 
deveria apreciar realmente a con­
fissão frequente e individual, não 
como obrigação imposta, mas como 
possibilidade que lhe é oferecida. 

7. A celebração atual 
da Penitência 

• 
Após as incertezas e experiências 

por vezes menos bem orientadas 
quanto à praxe penitenciai desenca­
deadas nos últimos anos, possuímos 



. agora o Novo Ritual da Penitência. 
·Foi o último dos Sacramentos a 
ser renovado em sua Liturgia. A 
demora se explica pelos problemas 
doutrinários subjacentes à prática 
penitenciaI. Depois que a Sagrada 
Congregação para a Doutrina da 
fé se pronunciou a respeito das 
Nonuas Pastorais acerca da Absol­
vição Coletiva, a 16 de. junbo de 
1972, a Congregação para o Culto 
Divino pôde finalmente elaborar os 
diversos ritos a serem usados. 

O novo Ritual da Penitência 
.apresenta três ritos diferentes para 
a celebração sacramental da peni­
tência e vários esquemas para o 
que é chamado de celebrações pe­
·nitenciais. Doravante teremos, por­
tanto, o Rito para a reconciliação 
individual dos penitentes, o Rito 

-para a reconciliação de mais peni­
tentes com confissão e absolvição 
individual e o Rito para a recon­
ciliação de mais penitentes com 
confissão genérica e absolvição 
·.coletiva. 

Aqui faremos um comentário 
apenas da primeira modalidade, ou 
seja, do Rito para a reconciliação 
·individual dos penitentes. 

Tanto o sacerdote como o peni­
tente são convidados a se preparem 
para a celebração do Sacramento 
.através da oração. O Sacerdote 
invoque o Espírito Santo para que 
receba dele a luz e a caridade, e 
o penitente confronte sua vida 
com o exemplo e os ensinamentos 
.-de Cristo e reze a Deus pelo per­
dão dos seus pecados (Cf Instrução, 
JI.o 15). ' 

a) Acolhimento do penitente. 
Quanto ao lugar e ao confessioná­
rio dever-se-á observar o que vem 
prescrito no direito {Cf, n.O 12). 

Infelizmente a cadeira do Sacer­
dote se transformou naquilo que 
hoje é o confessionário. Antes que 
surgisse a atual forma do confes­
sionário ele era uma simples ca­
deira ou sede do Bispo ou presbí­
tero colocada diante do altar. E 
hoje, como é que deveria ser? 
Quem sabe, um genuflexório para 
o penitente junto a uma cadeira 

. para o sacerdote. Parece que por 
vezes a forma atual, contanto que 
o confessionário não seja por de­
mais escuro e colocado no último 
canto da igreja, poderá ter seu 
valor. Em todo caso, o lugar deve­
ria convidar para uma celebração, 
um ato cultuai, pois a confissão 
não constitui um simples papo ou 
desabafo psicológico. 

Na penitência, mesmo celebrada 
individualmente, temos sempre uma 
celebração da Igreja. Trata-se de 
uma celebração em que tudo deve 
ser considerado sacramental. Dever­
-se-á, portanto, entrar numa atitude 
dialogal com Deus através daquele 
que preside a celebração e reconci­
lia com Deus e com a Igreja. 

O sacerdote acolhe o penitente 
com caridade fraterna e se for o 
caso, saúde-o com palavras amigas. 
Então o penitente faz o sinal da 
cruz. O sacerdote poderá fazê-lo 
juntamente com o penitente. 'Em 
seguida, o sacerdote convida o pe­
nitente à confiança em Deus, para 
que possa reconhecer os seus pe­
cados e proclamar a misericórdia 
de Deus. Poderá fazê-lo por diver­
sas fórmulas à escolha. 
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Se for útil para a direção a ser 
· dada pelo sacerdote, o penitente 
· poderá informá-lo sobre sua situa­
ção e estado de vida, o tempo da 
última confissão e as dificuldades 

· que encontra na vida cristã. 

b) Proclamação da Palavra de 
Deus. Temos aqui algo de novo. 
Após o acolhimento, o sacerdote 
ou o penitente poderá ler algum 
texto da Sagrada Escritura, o que 
poderá ser feito também antes, por 
ocasião da preparação para a cele­
braçao do Sacramento. A Palavra 
de Deus tem por finalidade iluminar 
o fiel para a confissão dos seus 
pecados, a conversão e a confiança 
na misericórdia de Deus. 

c) A confissão dos pecados e a 
aceitação da satisfação. Não se tra-

· ta propriamente de acusação, IDas 
· da proclamação dos pecados, con­
fessando a bondade e a misericór­
dia de Deus. Não importam tanto 
os pecados, mas o pecado. Os pe­
cados também, enquanto bem inter­
pretados, são manifestações do p·e-

· cada; isto é, não tanto atos, mas 
· os atos enquanto são manifestações 
da atitude. Trata-se de uma confis­
sao em atitude · cultural, numa ma­
·nifestação de profundo relaciona­
mento com Deus. · Por isso, a con-
· fissão pode começar com uma 
fórmula de confissão geral como o 
uConfesso a Deus". Aqui estabe­
.Iece-se o caráter dialogal da peni­
·tência. O sacerdote tem a função 
de ajudar a interpretar os pecados 
para que o penitente realize uma 
verdadeira conversão do seu pe­
cado. O sacerdote torna-se o pre­
gador da Palavra misericordiosa de 
Deus. Ajudará o penitente a fazer 
o confronto de usa vida com a 
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· Palavra de Deus, com o ideal a ser 
· atingido; incitá-Io-á a uma verda-
· deiTa conversão e à perseverança 
no bem. 

O sacerdote impõe-lhe, em se­
.guida, uma penitência, chamada 
também satisfação. Trata-se de um 
ato de penitência ou exercício de 
penitência que pode ser considerado 
como uma expiação dos pecados 

· passados ou auxílio para a nova 
vida e remédio para a fraqueza. 
Contudo, devemos pensar mais 
numa linha de conversão. O peni­
tente realiza um exercício de con­
versão, onde a ação não . vale tauto 
pelo que é, mas pelo que significa. 
Ora, o melhor exercício de peni­
tência como conversão continua 
sendo a oração. E como tal ela 
pode ser dada como exercício de 
conversão para Deus e para o pró­
ximo. Serão oportunos também 
.expressões de renúncia de si me~­
.mo, serviços prestados ao próximo 
e obras de misericórdia, que real­
cem o aspecto comunitário do pe­
cado. 

. d) Oração do penitente e absol­
,vição do sacerdote. Em seguida, o 
sacerdote convida o penitente a 
expressar seu arrependimento: O 
penitente recita um breve ato de 
contrição. Para isso haverá várias 
fórmulas a escolher. Nesta atitude 
de humilde reconhecimento de sua 
·condição de pecador, o· penitente 
pode ser reconciliado. Quem ex­
pressa sua reconciliação com Deus 
c com a comunidade é o ministro 
em nome da comunidade eucarís-
· tica. Em vez das várias orações de 
·absolvição do rito antigo que fo­
ram introduzidas no decorrer dos 
séculos, temos agora uma · fórmula 



simplificada, mas muito rica. O sa­
cerdote, extendendo as mãos ou ao 
menos a mão direita sobre a cabeça 
do penitente, diz: 

"Que Deus, Pai de misericórdia, 
tendo reconcil iado o mundo con­
sigo pela morte e ressurreição de 
seu Filho e derramado o Espírito 
Santo para a remissão dos pecados, 
conceda-te o perdão e a paz pelo 
ministério da Igreja. E eu te absol­
vo dos teus pecados em nome do 
Pai, e do Filho + e do Espírito 
Santo". 

O penitente responde: Amém. 

A nova fórmula de absolvição 
indica que a reconciliação do peni­
tente procede da misericórdia do 
Pai; mostra a relação que existe 
entre a reconciliação do pecador 
e o mistério pascal de Cristo; real­
ça a função .do Espírito Santo na 
remissão dos pecados; e, enfim, 
focaliza o aspecto eclesial do sacra­
mento, no sentido de que a recon­
ciliação com Deus é pedida e con­
cedida pelo ministério da Igreja 
(Cf. n.O 19). 

f) Proclamação do louvor de 
Deus e despedida do penitente. 
Tendo recebido o perdão dos pe­
cados, o penitente proclama a mi­
sericórdia de Deus, rendendo graças 
a Deus por uma breve aclamação 
tirada da Sagrada Escritura. O sa­
cerdote poderá dizer: "Demos gra­
ças ao Senhor porque ele é bom". 
E o penitente responderá: "Porque 
eterna é sua misericórdia". 

E o sacerdote despede o peni­
tente com estas palavras ou outras 
semelhantes: "O Senhor perdoou 
os teus pecados. Vai em paz". 

. Esta proclamação e despedida 
criam o relacionamento entre a 
celebração da penitência e a vida, 
pois o penitente continua sua con­
versão e a expressa por uma vida 
reilOvada segundo o Evangelho de 
Cristo e impregnada mais pelo 
amor de Deus (Cf n.o 20). 

Como vemos, uma penitência 
bem celebrada, mesmo na reconci­
liação individual dos penitentes, 
não deverá passar como um relâm­
pago. Ela possui agora uma Litur­
gia bastante mais explicitada, onde 
se realça o confronto com a Pala­
vra de Deus. Em casos de necessi­
dade, é claro, o sacerdote poderá 
omitir partes do rito; mas devem 
conservar-se sempre: a confissão, a 
aceitação da satisfação, o convite 
ao arrependimento, a fórmula da. 
absolvição e a fórmula de despe­
dida. 

g) Dois gestos a serem vaIoriu" 
dos. Existem na celebração da pe­
nitência dois gestos que merecem 
especial apreço por causa de seu 
significado: a imposição das mãos 
c o ajoelhar-se e levantar-se. 

A imposição das mãos. Ao ab­
solver, o sacerdote impõe as mãos 
sobre a cabeça do penitente. Só 
não o faz de maneira mais visível 
e significativa por causa do caráter 
incômodo do confessionário. A im­
posição das mãos na Liturgia tem 
a ver sempre com a ação do Espí­
rito Santo. Exprime os diversos 
efeitos da penitência sacramental 
pela ação do Espírito Santo:- o dom 
do Espírito Santo que reconcilia 
com Deus e com a Igreja, que per­
doa os pecados como o fez Cristo 
no dia da Páscoa, soprando sobre 
os Ap6stolos. O dom do Espírito 

859 



Santo como graça de conversão ou 
penitência para que o fiel possa vi­
ver na atitude de conversão contínua, 
evitando o pecado e crescendo na 
santidade. f: a graça da penitência. 

Ajoelhar-se e levantar-se. O ges­
to do penitente de confessar-se 
ajoelhado deveria ser mantido por 
causa de seu profundo significado. 
Por-se de joelhos é um gesto que 
significa humildade, dependência, 
arrependimento. Ajoelhar-se e le­
vantar-se pode significar ql1e o fiel 
vive o mistério da humilhação e da 
exaltação, da Morte e da Ressur­
reição de Cristo vivido na celeb~a­
ção da penitência. Exprime aq~1I10 
que tantas vezes Nosso Senhor dlsse 
aos doentes e pecadores: "Levanta­
te e anda", ou: "Vai em paz e não 
peques mais". 

O Rito para a reconciliação de 
mais penitentes com confissão e 
absolvição individual é por assim 
dizer uma confissão preparada por 
uma celebração da Palavra de 
Deus~ Melhor, uma celebração da 
penitência inserida dentro de uma 
celebração da Palavra de Deus. A 
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celebração comunitária manifesta 
melhor a natureza eclesial da peni­
tência. Os fiéis ouvem a Palavra 
de Deus que proclama a misericór­
dia de Deus e os convida à conver­
são. Confrontam sua vida com a 
Palavra de Deus e os convida à 
conversão. Confrontam sua vida 
com a Palavra de Deus e ajudam-se 
mutuamente pela oração. Em segui­
d a, cada um confessa e recebe a 
absolvição. Depois todos juntos 
louvam a Deus pela misericórdia 
obtida pelo sangue redentor de 
Cristo (Cf n.o 22). 

O que há de extraordinário no 
Sacramento da Penitência é que 
Nosso Senhor valorizou o que há 
de mais negativo, de mais fraco 
e miserável no homem para glori­
ficar a Deus e transformá-lo mais 
e mais à sua imagem: o pecado. 
Não para que pequemos, mas para 
que, tendo pecado, mesmo no pe­
cado encontremos motivo para 
colocar-nos em relação cultuai com 
Deus, celebrando com alegria e paz 
suas maravilhas porque sua bon­
dade é eterna. 



OS 
RETIROS 
EA ' 
DIREÇÃO 
ESPIRITUAL 

PE. OSCAR MUELLER, 51 

1. TAREFA DA DIREÇÃO 
ESPffilTUAL 

1.1. A Direção Espiritual visa 
ajpdar o retirante a chegar a um 
encontro definitivo (para toda a sua 
vida) com Deus, através justamen­
te desta ajuda da Direção Espiritual. 

1.2. Há di versos métodos de 
orientar o retiro, Em todos eles é 
importante levar a pessoa a um 
contato concreto, real com Deus vi­
vo e verdadeiro que se revelou em 
Jesus Cristo, através: 

1.2.1. Dos exercícios de re~ 
flexão e oração, próprios de ca­
da método, para se encontrar 
com Deus, 

1.2,2, Do contato de amiza­
de com o Diretor Espiritual ou 
com outras pessoas do grupo. 

1.2.3 , Este contato concretiza 
o contato com Deus, tornando-o 
mais real, mais encarnado na si­
tuação da pessoa. 

1.2.4. Por isso é preferível 
dar o retiro a pessoas em par­
ticular ou a grupos pequenos 
que permitem um contato pessoal 
com o Diretor Espiritual e os 
membros do grupo. 

2. ATITUDES PRÓPRIAS 
DO DIRETOR ESPIRITUAL 

Para que os retiros alcancem o 
seu efeito, o Diretor Espiritual deve 
dar atenção a algumas linhas hoje 
particularmente importantes tanto 
na exposição da matéria (de qual­
quer modo que esta seja feita) co­
mo na atitude pessoal. 
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2.1. Na exposição da matéria. 
Devem ser acentuadas as seguintes 
linhas: 

2.1.1. A iniciativa de Deus 
para acolher o homem em' sua 
'comunhão vital de amor e felici­
dade, juntamente com muitos ir­
mãos. 

2.1.2. Esta bondade, iniciativa 
de D eus, é infinita não se dei­

. xando cansar pela infidelidade e 
mesquinhez do homem quaisquer 
-que sejam os seus pecados. 

2.1. 3. A bondade de Deus 
coloca à disposição do homem, 
todo . o universo, para servir ao 
bem-estar do homem, para o 
qual o dedicar-se ao bem-estar 
dos homens é executar a vontade 
de Deus. 

2.1.4. O pecado é perdoado 
pelos merecimentos de Cristo de 
tal modo que ao homem que se 

. arrependeu (e confessou) não é 
exigido senão que daqui para a 
frente faça o bem, não se ocupan­
do mais do passado. 

2.1.5. A todos Deus acolhe 
como colaboradores no seu Rei­
no, destinando-lhe um lugar im­
:portante e insubstituível, ainda 
para o mais pobre em dons e 
capacidade. 

2.1.6. O serviço do Reino po­
de ser de qualquer tipo humana­
mente aceitável, conforme a si­
tuação e vocação concreta de ca­
da um, serviço que seja expres­
são de amor aos outros. 

2.1. 7. Só cada pessoa, por si 
e diante de Deus, é capaz e res­
ponsável de descobrir e assumir 
o serviço que lhe é destinado; 

862 

nele pode contar com o apoio e 
com a amizade de Deus. 

2.1.8. NenllUma situação ter­
restre é de felicidade plena e de­
,finitiva; esta só se pode esperar 
do dom de Deus, quando a Ele 
t ivermos dado tudo, na morte. 

2.1.9. A presença e amizade 
de Deus (comunhão) são realida­
ide feliz já hoje, e todo encontro 
com as criaturas proporciona uma 
~enovação e um aprofundamento 
da comunhão com Deus. 

'2.1.10. Essa atitude de "em 
tudo encontrar Deus" deve ser 
cultivada na oração-reflexão-con­
'Versa que dispõe para a contínua 
doação ao serviço dos outros, 
serviço de qualquer tipo, mas que 
visa também nos outros seu en­
contro-comunhão com Deus. 

2.2. Na atitude pessoaI do Dire­
tor Espiritnal. Na sua atitude con­
creta com o retirante, o Diretor Es­
piritual deve seguir as seguintes li­
nhas, para que sua atitude seja exer­
cício concreto de amor (e de sumo 
amor, porque visa o sumo bem do 
retirante): 

2.2.1. Querer ajudar para a 
plena realização da pessoa pelo 
encontro com Deus, agora e sem­
pre. 

2.2.2. Supor no retirante boa 
vontade, ' capacidade, ajuda da 
graça. 

2.2.3. Compreender as difi­
culdades pessoais e ambientais 
do retirante. 



2.2.4. Esperar com paciência 
o crescimento, nunca manifestan­
do descontentamento e decepção. 

2.2.5. Colocar as ajudas pa­
,ra que a pessoa possa dar os 
passos para o seu crescimento. 

2.2.6. Animar sempre de no­
vo e incansavelmente a continuar 
no esforço, a recomeçar, com 
bondade, firmeza, esperança. 

2.2.7. Apontar os progressos, 
os pontos firmes já alcançados. 

2.2.8. Indicar as maneiras de 
progredir ulteriormente, em base 
do que já se alcançou, 

2.2.9. Deixar procurar e ca­
minhar sozinho, com os próprios 
recursos. 

2.2.10. Estimular o retirante 
para a ajuda que ele poderá pres­
tar a outros, a partir da sua ex-

• A ' penencla. 

3. A DIREÇÃO ESPIRITUAL 
FORA DOS REUROS 

Os retiros alcançam todo o seu 
efeito não apenas no breve tempo a 
eles dedicado, mas precisam de con­
tinuação, tanto da parte do retirante 
como da parte da Direção Espi­
ritual. Nesta continuação são im­
portantes as seguintes linhas: 

3.1. Na atitude pessoal do Dire­
for Espiritual: 

3.1.1. Um relacionamento pes­
soal, maduro, confiante, compre-

• 
enS1VO. 

3.1.2. Uma valorização total 
de tudo que é autenticamente hu­
mano. 

3.1.3. Uma fé inabalável na 
bondade-presença-comunhão com 
'Deus que completa e supera tudo 
que há de valor humano. 

3.1.4. A convicção de que a 
realização ideal do homem está 
na sua dedicação-doação-amor 
ao serviço do bem-estar verda­
deiro dos outros, para a frater­
nidade de todos. 

3.1.5. A certeza de que todo 
homem disposto a esse serviço 
dos outros pode perceber em 
si a presença-amizade-comunhão 
com Deus, se ele for atento aos 
sinais desta presença nele. 

3.2. Na ajuda concreta ofere­
cida: 

3.2.1. Pelo caminho da ora­
ção (escuta da Palavra). 

3.2.2. Pela prática da cari· 
dade. 

3.2.3. Com a ajuda de todos 
os meios da ciência moderna, es­
pecialmente da psicologia. 

4. DIFICULDADES 
PSICOLóGICAS 
E DIREÇÃO ESPIRITUAL 

Além das dificuldades morais que 
provêm das tendências más do ho­
mem e da sua decisão livre, exis­
tem dificuldades psicológicas que às 
mais das vezes resistem a uni trata­
mento tradicional da ascese e do 
esforço moral do homem. Convém 
sejam conhecidas as causas dessas 
dificuldades e os meios de supe­
ração. 
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· 
4.1. Dificuldades provindas da 

fixação negaôva da afetividade. A 
maior parte das dificuldades psico­
lógicas provêm da fixação negativa 
da afetividade e de lá estão influin­
do tanto na atividade da inteligên­
cia como no comportamento da 
pessoa. 

Veja meus artigos no Grande Si­
nal: Dezembro, 1971: Um tipo de 
fixação afetiva. Abril, 1973: Estor­
vos na Vida Religiosa. A aparecer: 
Sofrimentos insuspeitados e sua su­
peração. 

4.2. A supe~ão pela oração­
Exercícios de S. Inácio. Os exercÍ­
cios de S. Inácio e uma vida espi­
ritual orientada segundo eles, depois 
do retiro, oferecem elementos ca­
pazes de superar também as difi­
culdades psicológicas de que fala­
mos. São os seguintes: 

4.2.1. Põem em contato com 
o amor de Deus colocado em evi­
dência na vida da pessoa. 

4.2.2. Põem em contato com 
alguém que ama concretamente 
a pessoa, o Diretor Espiritual. 

4.2.3. Afirma o perdão de 
todo o mal que se fez no pas­
sado, de novo em aplicação à 
pessoa do retirante. 

4.2.4. Convocam p a r a um 
serviço útil hoje, em valorização 
dos mínimos dons que a pessoa 
possui, em qualquer lugar e si­
tuação. 

4.2.5. Fazem encoutrar Deus 
em todas as criaturas como obras 
de Deus colocadas ao serviço do 
bem-estar de todos. 
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4.2.6. Apresentam o sofri­
mento como obra de valor que 
não separa, mas une mais a Cris­
to e a Deus. 

4.2.7. Colocam o valor do 
homem (sua realização) não em 
ter sucesso, mas em sempre amar, 
querer o bem dos outros. 

4.2.8. Prometem a realização 
plena como dom de Deus, ga­
rantido na ressurreição e vida 
eterna, para todos os que se es­
forçaram (quiseram) a fazer o 
bem, nesta vida. 

4.2.9. A pessoa que se abre, 
aos poucos e perseverantemente, 
a estes valores, é libertada dos 
efeitos negativos, de traumas in­
fantis e seus esforços posteriores, 
adquirindo uma emotividade equi­
librada, de reações normais, e é 
tornada capaz de se colocar mais 
positivamente ao serviço do bem­
-estar dos outros. 

4.2.10. Mas em muitos casos 
(de jesuítas hodiernos por exem­
plo) este método não produziu o 
efeito anunciado! A razão está 
em que o método não foi apli­
cado na sua qualidade autêntica, 
mas justamente de maneira de­
turpada pelos próprios elementos 
oriundos do trauma e acentuan­
do os lados negativos (como em 
toda a ascese católica). E isso 
tanto no conteúdo como na for­
ma. E portanto frustrando o bom 
efeito que naturalmente o método 
teria produzido. 



4.3. A superação pelo tratamen­
to psicológico. O .tratamento psico­
lógico pode superar apenas uma 
parte das dificuldades da pessoa e 
não se deve dele esperar a realiza­
ção total da pessoa. ' Esta só pode 
ser oferecida pela religião. Por isso 
o tratamento psicológico sempre de­
ve ser acompanhado com uma Di­
reção Espiritual adequada, garan­
tindo então e acelerando a completa 
realização da pessoa. 

4.3.1. Em casos graves é pre" 
ciso recorrer ao médico (psicólo­
go ou psiquiatra) que há de apli­
car uma das terapias comprova­
das. 

4.3.2. Em casos mais leves 
(que são muito comuns) pode ser 
aplicado o método do discerni­
mento, que consiste em: 

a) Conscientizar a proveniência 
. do trauma. 

b) Julgar o trauma como pro­
veniente do passado cada vez que 
ele se manifeste. 

c) Entretanto, fazer o bem que 
se puder fazer, apesar de tudo. 

d) Dar atenção a tudo que há 
de positivo na pessoa e na sua 
atividade. 

Assim fazendo, as düiculdades 
hão de desaparecer dentro de rela­
tivamente pouco tempo. 

• 
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ASPECTOS 
SOCIAIS 
DO MUNDO 
ATUAL 
E A VIDA 
RELIGIOSA 

Este é o texto da conferência 
que a Irmã Maria Begoiía de Isusi, 
Missionária Mercedária de Bérriz, 
pronunciou no Salão Nobre da Ca­
sa GeneraJícia dos Padres Salesia­
nos, em Roma, no dia 21 de no­
vembro de 1973, por ocasião de 
uma sessão das Superioras Gerais 
residentes em Roma, das Superioras 
Gerais delegadas à Assembléia da 
UISG e das representantes das Con­
ferências dos Religiosos de todo o 
mundo. ' 

Introdução 

Vivemos num mundo que é .um 
imenso cenário em ebulição. Gran. 
des · problemas .se misturam com 
·admiráveis reali~ações. Nas c e DI 
conjuntamente o entusiasmo e a 
angústia frente aos acontecimentos 
prenhes .de poder e de ambigüida­
de. Neste panorama a busca de 
caminhos novos e de soluções vá­
lidas para a convivência humana 
gera uma tensão contínua de pes­
soas, de grupos, da sociedade em 
geral e da própria Igreja. Este obje­
tivo da convivência humana pre­
cisa ser o eixo central que norteie 
os serviços de nosso testemunho e 
de nossa ação no mundo atual. Não 
descubro outra ótica para realizar 
hoje o mandamento novo de nossa 
fé. 

A pessoa humana, por sua natu­
reza, feita para a comunhão com 
os outros, como diariamente as 
ciências humanas sublinham com 
maior profundidade (1), e aberta 
pela fé para a comunhão com Deus, 
e em Deus, aberta para a frater­
nidade universal, cada dia se cons­
cientiza mais de que só uma con­
vivência humana, digna, justa,. 
pacífica, na qual possa se realizar 
como pessoa junto de outras pes­
soas, é o objetivo único que pode 
dar sentido positivo ao progresso,. 
em qualquer de suas acepções e· 
aspectos. Ninguém duvida de que· 
em nosso mundo atual a pessoa se· 
encontra terrivelmente ameaçada, 
combatida e manipulada. Em alo. 
guns lugares isto se dá pda lenti-

IRMÃ BEGORA DE ISUSI, MMB 
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dão do desenvolvimento e pela 
• situação .precária em que se vive; 

em outros, pela opressão que os 
valores impessoais da era tecnoló­
gica (ciência, produção, organiza­
ção) exercem sobre o homem,. ao 
ignorá-lo como pessoa e escravlZá­
lo aos seus fins. 

:fi neste cenário humano que se 
desenrola nossa vida. Como cren­
tes e como pressoas comprometidas 
por nossa livre opção a viver uma 
existência evangélica e apostólica, 
temos a missão de revelar aos 
homens a grande fraternidade e de 
anunciar a nova vida no Senhor 
Jesus, na qual não há raças nem 
fronteiras. 

pa responsabilidade desta missão 
• • entre os homens nasce uma pnmel-

ra e dupla necessidade: não pode­mos desconhecer nosso mundo 
atual se queremos atuar sobre ele. 
Nem podemos nos marginalizar 
em função daquilo que em outros 
iempos talvez pudesse ter sido ta­
refa apostólica válida, porque o 
cenário humano era outro, diverso 
do cenário de hoje. 

Nossas reflexões terão duas partes. 

Primeira: Consideraremos alguns 
aspectos sociais do mundo a~ual 
numa visão macrossociológica, Isto 
é, nas grandes constantes universais. 
A preocupação e a pergunta de fun­
do que todos devemos sublinhar 
serão: Como atuar neste mundo? 
Com que ati.tudes válidas, a partir 
do evangelho, e construtivas, dentro 
da missão que Cristo nos confiou, 
de anunciar e realizar a fraterni­
dade universal? 

Segunda: Conscientes de que as 
grandes constantes da mudança so-

cial deste macrocosmo, estão re­
percutindo nas pessoas, nas aspira­
ções, nos problemas dos religiosos, 
naquilo que poderíamos apelidar de . -nosso mICrocosmo: congregaçao re-
ligiosa, comunidade, considerare­
mos alguns aspectos sociais de 
nossos próprios grupos. Nossas co­
munidades são o anteparo onde 
ecoam a grande situação universal 
e elas compartilham, consciente ou 
inconscientemente, por diversos 
motivos, das grandes interrogações 
e das grandes aspirações de nossa 
hora histórica. Algumas destas in­
terrogaçoes e destas aspirações es­
tão exigindo uma resposta concreta 
da interação social de nossa vida 
consagrada. 

I 

A razão que nos levou a refletir 
sobre esta segunda realidade mi­
crossocial da vida religiosa é muito 
simples: a · experiência e a consta­
tação empírica mostram que, quan­
do uma congregação religiosa ou 
um grupo de religiosos, uma comu­
nidade por exemplo, vive fortes 
tensões no interior do grupo, ten­
sões que levam o grupo a viver a 
experiência da frustração, aí se es­
gotam a capacidade missionária e o 
mesmo empuxo apostólico das pes~ 
soas e da comunidade como tal. O 
grupo se esteriliza nos esforços 
para solucionara própria proble­
mátiCa e, com freqüência, fecha 
sobre si mesmo. O que se pode 

• esperar como "presença ativa e 
evangélica" para os homens, de 
pessoas nesta situação? Daí · se jus­
tificar, nestes momentos de forte e 
universal mudança, uma reflexão 
sobre determinados processos da 
realidade social de nossa própria 
vida. 
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PRIMEIRA PARTE 

1. Paradoxos atuais: a nova consciência do homem e do mundo 

Um conjunto de fatos importan­
tes, não propriamente de ideologias 
ou sistemas estabelecidos de pensa­
mentos, se impõe hoje continua­
mente, com sua própria verdade e 
evidência, ao homem de todo . tipo 
e condição. Estes falos são a ori­
gem e a força mais responsáveis 
pela mudança social. São eles que 
dão ao homem uma nova consci­
ência de si e do mundo que, cada 
dia, estão mais em suas mãos (2). 

O homem tem consciência de , . 
que, no terreno tecD1co, com as 
chaves das ciências em suas mãos 
e com poderosos meios para apli­
car suas conquistas à vida humana 
individual e social, ele é 'a causa 
de grandes transformações e de 
surpresas crescentes que elevam o 
nível da vida e tomam mais pa­
tente seu poderio sobre a natureza 
e a própria história. 

A era tecnológica, com tudo o 
que ela supõe de organização, pro­
gresso, produção, eficácia de ação, 
aplicação da ciência, etc., é uma 
realidade conquistada por alguns 
países, aqueles que atingiram o de­
senvolvimento; e é um ideal, em­
bora longínquo, porém justa e rai­
vosamente buscado por ,aqueles em 
vias de desenvolvimento. Neste 
processo é muito grande o deseqw­
Hbrio entre povos e nações. Cres­
cem as escravidões mútuas, as 
marginalizações. As dificuldades 
são imensas para alcançar 11ma si­
tua.ção humana digna, justa e 
autônoma. 
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No terreno social e político, estes 
fatos vivem no desejo de participa­
ção crescente das pessoas na vida 
do próprio grupo humano. O esfa­
celamento dos regimes coloniais, 
uma necessidade para o acesso dos 
povos à sua independência humana 

~ • A' I e soclo-economlca, e um processo 
ativo e dinâmico, por isso também 
doloroso e trágico. 

As relações se m11ltiplicam entre 
os povos aparecendo mais clara a 
interdependência mútua e tomando 
mais evidentes as escravidões. A 
socialização cresce. Constata-se que 
o desenvolvimento está levando 
consigo à necessidade de constituir 
organismos de caráter mundial ca­
pazes de ' equilibrar as aspirações e 
as ambições de povos e de potên­
cias. Nossa época multiplicou e 
ampliou estas relações de solidarie­
dade entre grupos e estados. Con­
tudo, este relacionamento não se ve­
rifica coma nitidez e a transparên­
cia de uma aceitação mútua e numa 
linha de premissas justas. Com fre-

o.'" _ 
quencla, sao 11ma engrenagem a 
mais na estrutura organizativa que 
busca equilibrar egoísmos, tomando 
mais poderosas as superpotências 
que oprimem e mais débil a voz 
dos que gemem sob a opressão. A 
socialização leva em algumas cir­
cunstâncias o signo real da escra­
vidão. 

Estes fatos sobre afetar a pessoa 
humana em sua obra, e' na realida­
de histórico-social que pretende 
construir, autotransfonna ainda o 



próprio ser humano. Ao transfor­
mar sua . jerarquia de valores, trans­
forma simultaneamente a relação 
que o homem tem com a natureza 
e com seus semelhantes e, conse­
qüentemente, a relação que tem com 
Deus. Repercussão deste fenômeno 
é uma forte mudança na pessoa hu­
mana e em sua ação. Cresce a cria­
tividade do ser humano e cresce a 
consciência de seu poder e de sua 
responsabilidade na história. A fé, 
a partir desta nova consciência, tor­
na-se mais encarnada e é vivida 
como uma relação pessoal com 
Cristo, o que gera um imperativo 
fundamental: crer é comprometer­
se com o irmão. fl ser responsável 

. pela construção do reino na his­
tória (3). 

Esta nova consciência que a pes­
soa tem de si e do mundo, é uma 
aventura apaixonante e ambígua. 
Desfez-se, de uma parte, a depen­
dência em que o homem viveu, du­
rante séculos, com a natureza, e 
cresceu seu senhorio, como pessoa, 
como cresceu ainda conjuntamente, 
sua experiência individual e social, 
de seus limites como homem. Tor­
nou-se mais patente a terrível ambi­
güidade de suas obras. fl a cons­
ciência do pecado, individual e co­
letivo, pecado que nasceu de nosso 
egoísmo, apesar de termos sido 
feitos para o amor e para a comu­
nhão. Somos, pois, hoje testemu­
nhas de que as pessoas, e as insti­
tuições criadas por estas pessoas, 
resultam um paradoxo impressio­
nante de valores e contra-valores 
em nosso mundo atual. 

.• Se é verdade que cresceram 
os contatos entre os homens e cres­
ceu a socialização, também é ver-

dade que são virulentos os ataques 
à pessoa humana, seja por sua ideo­
logia, pela sua raça, pela sua origem. 

. $ Mais gritantes se tornaram os 
problemas de marginalização. Priva­
se de direitos a grupos de pessoas 
deixando-se na vida real, como ci­
dadãos de segunda e terceira cate­
gorias. Este fenômeno é uma se­
mente fecunda de ódios e de rei­
vindicações, fonte de uma convivên­
cia conflitante e injusta. O pecado 
social da marginalização tem um 
nome próprio em cada país. São os 
pobres de nossos dias. Sabemos ci­
tar o nome próprio dos margina­
lizados aqui onde trabalhamos? Po­
demos afirmar que estamos com 
eles em nossa ação apostólica? 

.• O racismo, o machismo, o 
conSllmismo, a segregação ideológica 
individual e social, dos grupos mais 
fracos no desenvolvimento sócio­
econômico e simultaneamente hu­
mano, são outro.s tantos pecados co­
letivos de nosso mundo atual. Neste 
mundo ondfl se afirmam em gran­
des declarações os Direitos da Pes­
soa Humana, como valor central 
da história e da vida, somos teste­
munhas continuamente da opressão 
que sofrem milhões de pessoas e 
de grupos humanos. Eles são um 
sinal vivo da limitação e da ambi­
güidade de nosso próprio ser e uma 
presença concreta do pecado na 
história humana. 

Existe ainda outro fator que 
exerce grande influência nesta situa­
ção social: os mass-media, os po­
derosos meios de comunicação. Eles 
nos forçam a viver acordados e a 
participar, n um lapso de tempo 
calculado em instantes, a esperança 
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e a angústia de toda a família hu­
mana, em seus acontecimentos mais 
importantes, em seus grandes avan­
ços e em suas terríveis tragédias. 
Também eles são objeto de manipu-

lação e simultaneamente instrumen­
tos para manipular as pessoas e os 
acontecimentos. Esta breve analise 
quis colocar em relevo os grandes 
paradoxos do mundo atual. 

2. Nossa atitude frente à realidade macrossoclal 

Como viver -nesta situação do 
mundo e como ser germe ativo da 
fraternidade universal do reino? Va­
mos indicar algumas atitudes que, 
possivelmente, exigirão uma grande 
e criadora ascese. 

Não vale ouvir. Não conta a pas­
sividade. Os modelos do passado 
w.existem. 

:É neste cenário, cada vez mais 
próximo e mais admirável, terrível 
e perigoso, onde a ação do homem 
é mais poderosa e mais ambígua, 
que nós mulheres consagradas pre­
cisamos estar presentes e ativas. 
Não pode ser ideal de nossa exis­
tência apostólica, o que talvez foi 
ideal da vida religiosa, até a alguns 
tempos atrás: ouvir a realidade do 
mundo e tratar de desenvolver a 
·própria existência numa espécie de 
paraíso antecipado, separado de to­
da realidade e conseqüentemente, 
sem influência alguma no contexto 
social que nos cerca (4). 

Esta atitude de ouvir a realidade 
trouxe uma séria conseqüência: re­
duziu, de fato, a vida religiosa a 
uma categoria sociológica de um 
grupo de marginalizados, com pouca 
ou nehuma influência na vida so­
cial. Esta marginalização foi, algu­
mas vezes, encoberta pela aparente 
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·realização de grandes obras apos­
tólicas. Hoje, com um mínimo espí­
rito crítico, perguntamos pela eficá­
cia e pelo sinal evangélico destas 
obras. A pergunta é boa e está 
exigindo uma resposta. Olhando pa­
ra nossas antigas alunas, para suas 
opç.ões sociais na vida, para seu 
comportamento face à evolução e às 
mudanças na mesma Igreja, é bom 
que nos que·stionemos sobre a con­
sistência ea influência evangélica. 
Esta pergunta poderia se multipli­
car tomando outras feições de con­
formidade com a diversidade dos 
campos de nossa atividade apostó­
lica. 

Hoje a vocação apost6lica se tor­
na mais profética: busca·se uma 
presença comprometida ná ação 
pela libertação dos homens. 

Como responsáveis pelo governo 
na vida religiosa, conheceis bem a 
forte vocação que as pessoas e os 
grupos religiosos sentem hoje em 
querer compartilhar com os grupos 
mais fracos, a situação desequilibra­
da do desenvolvimento humano. As 
religiosas querem ser hoje uma voz 
profética e uma consciência que 
denuncie à sociedade suas in justi­
ças e que trabalhe eficazmente con­
tra elas, lutando pela libertação dos 



marginalizados. Esta atitude profé­
tica suscita novos modelos de pre­
sença e de ação na marcha para a 
convivência humana no amor e nos 
valores evangélicos, no meio de 
nossa realidade concreta (5). 

Esta atitude nasce da convicção 
de que a história da salvação se dá 
numa s6 e única história: a história 
humana. Cristo quer estar presente 
no mundo de hoje, como ontem e 
amanhã, através do testemunho e 
da ação daqueles que acreditam 
nele. 

Sentido crítico-profético e discer­
nimento evangélico_ 

Esta é a atitude fundamental de 
nosso como estar presente no mun­
do: sentido crítico-profético e dis­
cernimento evangélico, capazes de 
detectar os valores e as ambigüida­
des da história humana. A partir 
daí poderemos discernir o campo 
onde precisamos estar presentes e o 
modo concreto de agir que nos pede 
a análise da realidade para que seja 
eficaz nossa presença com referên-

• • Cla ao remo. 

É importante que a ação apos­
tólica nasça deste espírito realista 
e crítico. A vida religiosa e a Igreja 
realizaram o artesanato da carida-

de, com · abnegação admirável, mas 
compartilhavam a cumplicidade de 
grandes pecados coletivos. ÀJ; ve­
zes, as mesmas pessoas que se be­
neficiavam de nossa ação e de nos­
sa caridade, eram sujeitos passivos 
da injustiça. Ou então: nossos gran­
des benfeitores, foram agentes res­
ponsáveis pela manutenção de si-- .. ... tuaçoes anti-cnstas. 

Isto está a dizer-nos que certas 
formas de ação apostólica puderam 
talvez ser válidas em outro contex­
to histórico. Hoje certamente não 
o são. A caridade começa com a 
justiça. A história, nossa própria 
história, nos ensina a necessidade 
de analisar constantemente nossa 
ação com agudo sentido crítico a 
partir do evangelho para que não se 
repitam estas situações passadas. 

O mundo atual, complexo e am­
bígüo, nos exige estratégia, eficácia, 
flexibilidade na ação e na avalia­
ção, evangélicas e continuadas, para 
que não contamine de interesses 
humanos ou de complicações anti­
evangélicas, a realização efetiva de 
nossa ação. Sim, dinheiro, poder, 
aliança com os poderosos, seguran­
ça do que é institucionalizado, cum­
plicidade com os opressores etc. são 
outros tantos riscos e tentações reais 
de toda e qualquer ação qne se rea­
liza neste mundo. 

O espírito crítico-profético ajuda 
a descobrir as novas necessidades 
dos homens e a realizar o reajuste 
histórico de nosso carisma: viver o 
que existe de perene neste carisma, 
pela sua forte tensão evangélica e 
adaptar seus condicionamentos his­
tóricos às novas circunstâncias da 
vida de nossos irmãos (6). 
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SEGUNDA PARTE 

A realidade social no interior de nosso grupo religioso 

Nossos próprios grupos de vida 
e de ação refletem consciente ou 
inconscientemente os impactos que 
os acontecimentos e a mudança 
social do rilUndo provocam. Vou 
citar, embora brevemente, os aspec­
tos que a partir de investigação e 
de pesquisa, estão sendo afetados 
hoje na vida religiosa. 

1. A mudança e seu ritmo ace­
lerado estão exigindo . grande dina­
micidade diante da vida e dos pro­
blemas e frente a solução que exi­
gem os novos objetivos apostólicos. 
a um verdadeiro desafio lançado à 
vida religiosa e que exige dela fle­
xibilidade e dinamicidade na res­
posta. Ninguém pode negar que a 
atitude institucionalizada num pas­
sado não muito longínquo era con­
trária: estaticidade, rígida fidelidade 
a modelos passados, formas fixas e 
estáveis de vida e de ação. a, pois, 
importante a mudança de atitude. 
Este novo mundo requer de nós 
uma ascese nova e criadora oposta 
àquela do passado. Esta mudança 

. num grupo numeroso e instituciona­
lizado, esta atitude nova, traz sé­
rias conseqüências e implicações. 

'+ O fato de se abrir ao novo 
• • cna mseguranÇ8 nas pessoas e nos 

grupos, em toda a Congregação e 
mais intensamente em seus últimos 
responsáveis (7). a preciso correr o 
risco do desconhecido, o que é di­
fícil porque ninguém tem experiên­
cia dele. Mas é preciso igualmente 
vencer, pela fé e pela esperança, 
esta reação humana do temor e da 
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insegurança, numa atitude evangé­
lica de perene êxodo e criatividade 
para poder realizar a missão do ' 
Senhor hoje. 

• a imprescindível atuar, cami­
nhar, inventar novas formas de vida 
e de ação eficaz, ao mesmo tempo, 
revisar, objetiva e seriamente os re­
sultados. Abertos à realidade, ha­

. veremos de incorporá-los, mediante 
novos aspectos de nossa formação. 
Não fazê-lo, é optar pelo passado 
que não t em continuidade neste 
mundo em que nos toca viver. 

.. Sentindo a realidade, incluindo 
também aquelas congregações reli­
giosas que optaram viver abertas à 
atual realidade temos que afirmar 
que é um fato: contamos com mui­
tas religios·as que não poderão 
adaptar-se à mudança por múlti­
plas razões. Este fato cria fortes 
tensões na convivência religiosa e 
grandes dificuldades para o governo 
e para a ação. Com o objetivo de 
solucionar tais dificuldades e ten­
sões os superiores têm uma tarefa 
nova no governo: alimentar conti­
nuamente a comunhão interna, em 
mútuo respeito, numa sincera plu­
ralidade e no amor cristão que está 
para além das diversas diferenças 
humanas. 

2. a uma constatação em nosso 
mundo: enquanto a socialização 
cresce e se multiplicam por toda 
parte os organismos que tendem à ' 
realizá-la, a pessoa humana se sente 
ameaçada em sua individualidade, 
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e tende a uma reação, ansiosa de 
, relações pessoais e de estruturas co­
munitárias, como expressão de seu 
anseio de renovar a mesma vida e 
a sociedade, Este fato está fazendo 
florescer, em toda parte, especial­
mente no âmbito das instituições 
religiosas, novas formas de vida 
comunitária (8), 

Todos conhecem e têm dados a 
respeito do anseio das religiosas 
em formar comunidades fraternas. 
Todos conhecem também as difi­
culdades sérias de se chegar à reali­
zação deste ideal, a partir de um 
passado tão individualista e das 
frustrações que, pela impossibilida­
de de alcançá-lo, estão sofrendo as 
pessoas e os 'grupos. O fenômeno 
da tendência à formação 'de grupos 
comunitários super-a as fronteiras 
dos religiosos e invade a vida hu­
mana em geral. Creio que as expe­
riências e os -estudos destes anos 
permitem afirmar hoje alguns fatos 
concretos, relativos a este processo 

_ em nossa vida religiosa. 

• Uma comunidade religiosa que 
busca funcionar sobre uma motiva_ 
ção predominantemente psicológica 
ou sociológica, não persevera como 
comunidade religios-a. Mesmo a pre­
sença nesta comunidade de membros 
de qualidade vocacional fora de 
qualquer dúvida em sua vida consa­
grada, não poderá eliminar o fracas­
so. As tensões do grupo quase sem­
pre são mais fortes e pre-valecem. 

Igualmente, uma comunidade re­
ligiosa que busca funcionar só com 
motivos espirituais e ideais evangé­
licos prescindindo do contexto psi­
co-social das pessoas, de sua inter-

relação, de suas possibilidades de 
comunicação e de convivência, é im­
-possível que persevere como comu-
-Ilidade religiosa. E -indispensável o 
equilíbrio entre ' ambas as vertentes. 

.0 ideal formula4o, muitas ve­
zes como o supremo ideal em nos­
sa vida de consagração, a perfeição 
cristã, dada ' a nova sensibilidade 
humana e evangélica, pode produzir 

-hoje um grande dano, como no 
passado, à mesma vida religiosa co-. , . 
mnmtana. 

Lutar toda a vida, consigo mes­
mo e com os demais, para alcançar 
a perfeição em si mesma é algo . .,,'; que ona lima expenencla contmua, 

,própria e alheia, de frustração. Pelo 
contrá,rio, fomentar na vida pessoal 
e na vida de grupo as grandes ati­
tudes cristãs do perdão, da genero­
sidade, da misericórdia, da compre­
ensão, mensagens que o Novo Tes­
tamento proclama como sinais de 
comunidades de cristãos, é ajudar 
a que a comunidade religiosa de­
senvolva -a vida de cada dia, numa 
verdadeira fraternidade, em grande 
realismo, em maturidade cristã e 
humana. Nosso mundo hoje, 'espe­
cialmente o mundo jovem, é mais 
sensível _ao valor da fraternidade 
evangélica, do que ao perfecionis­
mo, sempre limitado a um pequeno 
grupo de pessoas. 

• Lograr no processo da vida 
das comunidades fraternas umgran­
de equilíbrio entre a maturidade na 
dimensão 'evangélica da vida con­
sagrada e a maturidade de interre­
lação pessoal necessária para uma 
sadia vida em grupo é potenciar a 
fecundidade missionária do mesmo 
grupo. Por outras palavras: viver a 
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fraternidade evangélica em nossa 
própria comunidade é o preço para 
anunciar e testemunhar aos homens, 
deste mundo repartido pelas divi­
sões, pela ambição, pelo egoísmo, 
a boa nova do evangelho: Em Cris­
to todos somos um. Nele todos fo­
mos libertados. 

3. Na dinâmica da evolução da 
vida religiosa feminina precisamos 
nos conscientizar de- que as religio­
sas vão alcançando a maioridade 
como pessoas. Isto afeta diretamen­
te o processo de libertação da mu­
lher na sociedade (9). Isto exige 
que sejam tratadas, valorizadas, or­
ganizadas, em sua vida, governo, 
ação, como pessoas. 

• As -religiosas abraçaram livre­
mente compartilhar uma vida evan­
gélica com um grupo fraterno e se 
engajar na ação profética e ec1esial 
deste grupo, a Congregação. ~ pre-

• • • CISO, pOIS, que VIvam esta cons'a-
gração na livre responsabilidade pes­
soal. A imagem da religiosa como 
pessoa livre e libertadora, aberta à 
relação interpessoal e à participa­
ção na vida de seu grupo e da 
Igreja, ainda é um ideal longíuquo 
em muitas instituições e em muitas 
circunstâncias. Alcançar ou não es­
:te ideal pode ser o preço para a 
juventude encontrar em nossos gru­
pos e instituições, um modelo válido 
para suas categorias cristãs. 

• O crescimento da religiosa CO­
mo pessoa, não elimina a complexi­
dade do fato de conviver em inter­
relações novas e verdadeiras e che­
gar a uma intercomunhão pessoal 
e profunda. Esta complexidade não 
se salva só pela vocação à vida de 
um grupo, requer também formação 
para esta vida de grupo, por isso 
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requer o conhecimento dos meios 
que as ciências humanas e positivas 
fornecem para ajudar nos aspectos 
diferentes da maturidade pessoal 
tornando possível a intercomunica­
ção. 

4. Existe também nas religiosas, 
apesar deste forte ideal de vida 
comunitária fraterna, a tendência à 
segurança, própria de tod o ller hu­
mano. Esta tendênci'a mantém uma 
tensão dialética c o n s t a n t e entre 
duas realidades: pessoa e institui­
ção. Cada grupo religioso deve co­
nhecer e analisar, com objetividade, 
como se dão estas realidades para 
não crescer uma sufocando a outra. 
A instituição deve respeitar a livre e 
criadora responsabilidade das pessoas 
e as pessoas devem refugiar-se nas 
instituições, por uma inércia dese­
josa de segurança e de instalação. 
A instituição deve a&pirar encontrar 
11m posto médio de diaconia e ser­
viço para as pessoas, e estas, numa 
atitude de disponibilidade responsá­
vel para com o grupo que escolhe­
ram, devem potenciar sua própria 
vida com a vida da instituição. 

5. Finalmente quero recordar que 
a vida comunitária compreende ine­
vitavelmente conflitos (10). Os con­
flitos devem poder manifestar-se. 
Explicitamente reconhece a socio­
logia que a perfeita harmonia é um 
mito. Reprimir os conflitos sem 
resolvê-los é aumentá-los. Por ou­
tra parte, o reconhecimento aberto 
de um conflito deve levar o grupo 
ao reconhecimento de seus próprios 
limites, de sua maturidade e levar 
à tomada de consciência com res­
peito ao valor relativo dos diversos 



pontos de vista. Os conflitos são 
uma realidade com a qual se deve 
contar na vida em grupo e é pre­
<:iso que as pessoas tenham a capa­
<:idade de poder convertê-los num 
trampolim para crescer na maturi­
dade da mesma vida em grupo. 

6. Na renovação da vida religio­
sa é imprescindível que todas as 
pessoas responsáveis sintam uma 
profunda preocupação para que se 
<:oilserve o valor inestiniável da 
unidade na Congregação. 

À medida que a uniformidade se 
rompe pela aceitação mais sincera 
·das pessoas, das culturas, etc. se 
compreende que a unidade que vi­
nha desta uniformidade e válida até 
algum tempo, hoje resulte superfi­
<:ial diante da forte personalização 
da vida. Também antes da renova­
ção, apesar da uniformidade exte­
rior, e algumas vezes reprimida por 
ela, existiam em nossas congrega­
ções, situações muito diversas. Pro­
víncias religiosas agrupavam nações 
e regiões diversas, culturas diferen­
tes, que não viviam em uníssono 
com o desenvolvimento histórico. 
Daí também 11 grande e profunda 
diversidade entre uma província e 
outra. 

A lei da encarnação, uma cons­
tante na vida da Igreja, nos leva 
hoje a apreciar com fé histórica e 
encarnada, esta diversidade e nos 
leva a aspirar a uma unidade mais 
profunda que a uniformidade des­
personalizadora do passado. Esta 
unidade não nos virá da uniformi­
dade rompida, mas da comunicação 
e da participação efetiva na vida 
e na ação da familia religiosa. A 

' '''' .. A' comuOlC'açao, se e autêntioa, cons-

tante e sincera, manterá o sentido 
e ·a unidade do grupo. Ela poderá 
se constituir num critério para lo­
grar uma participação responsável 
fazendo cada .um assumir como pró­
prias todas 'as decisões, riscos e 
realizações do grupo. 

Estamos imersos, como as demais 
pessoas, .numa abundante comuni­
cação de vida, se}a pelo trabalho, 
seja pelo relacionamento social. Se 
então nos chegar raramente a co­
municação do grupo religioso, os 
laços da união e da solidariedade 
com a família religiosa desvanecem. 
A figura do grupo e o sentido da 
pertença ·a ele se tomam muito dé­
beis e frágeis. 

Quando a dispersão apostólica de 
Uma congregação é forte, por exem­
plo, pelas tarefas missionárias, ou 
quando a pluralidade lê mais aber-

• • tamente ·aceIta, toma-se mais ne-
cessário e urgente o fortalecimento 

. da comunicação como vínculo 
criador de pertença ao grupo. Nes­
tes casos e sempre, criar e cuidar 
da comunicação constantemente, 
sincera e ,autenticamente. Não bas~ 
tará a comunicação oficial, jurídica, 
por sinal muitas 'vezes desencama­
da. Toma-se urgente potenciar um 
fator positivo a favor da unidade 
mais profunda da Congregação, cul­
tivando o grande meio de unidade 
real das pessoas na vida. "Se não 
nos podemos comunicar, tampouco 
poderemos ter 'algo em comum"(11). 

Conclusão 
\ .1 

Para se viver hoje requerem-se 
olhares atentos e reflexão crítica, 
consciente e séria, para trabalhar 

875 



eficazmente na construçã~ de uma 
convivência humana, de amor fra­
terno, neste mundo concreto de pro­
fundas transformações, embora 
possa parecer uma meta difícil e 
quase utópica. "Nossos votos são 
uma libertação para cumprir e rea­
lizar mais plenamente a caridade". 
A história humana nos lança hoje 
um desafio bem concreto com re­
lação ao como viver a caridade: 
viver o amor numa época de gran­
de progresso e de terríveis tensões 
e marginalizações. 
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FREI ALBERTO BECKHAUSER, OFM 

I. Tema para reflexão: A devoção a Maria 

o mês de maio é pela tradição 
dedicado de modo especial a Ma­
ria. No meio das devoções do mês 
de Maria convém que, parando um 
pouco, meditemos sobre seu sen­
tido e valor. Talvez tenhamos um 
pouco de saudades das devoções 
de maio de outrora. ~ possível que 
tenha havido exageros no modo de 
cultuar Nossa Senhora, o que não 
justifica o abandono desta prática. 

Por que os cristãos dedicam o 
mês de maio a Nossa Senhora? 
Maria Santíssima ocupa um lugar 
especial na economia da salvação, 
ou seja, no plano de Deus a res­
peito dos homens que foi revelado 
na História da Salvação. Maria 
está intimamente ligada à Cristo e 
à Igreja. Ora, a Igreja celebra cada 
ano a história da salvação humana 
para dela participar. 
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Deus foi admirável em suas 
obras para com os homens; mos­
trou-se admirável na criação e mai!> 
admirável ainda na redenção, en­
viando-nos o seu Filho Jesus para 
ser o nosso Redentor e Senhor. E. 
Maria, representante da humanida­
de, recebeu o Salvador e o conce­
deu aos homens. Portanto, Deus é 
admirável pelas grandes coisas rea­
lizadas em Maria. Por isso, a Igre­
ja se reúne, conforme a profecia 
da Maria para, através das gera­
ções, proclamá-Ia bem-aventurada e 
assim reconhecer que Deus nela 
realizou grandes coisas (Lc I. 
18-29). 

Cultuamos a Deus, cantando as· 
glórias de Maria. Nela contempla­
mos a benevolência de Deus para. 
com os homens; nela contempla­
mos o homem e a mulher ideai!> 



• 

que 'são chamados a realizar plena­
mente o plano de Deus; nela con­
templamos a Igreja que recebe () 
dom de Deus e o concede aos ho­
mens; nela vemos cada pessoa hu­
mana convidada a pronunciar o seu 
"fiat" ao seu Criador; nela, enfim, 
já contemplamos a Igreja glorifi­
cada e a glória que espera a cada 
um de nós. Em Maria celebramos. 
a criação, comemoramos a reden­
ção em Cristo, a Igreja e cada um 
de nós. A Igreja celebra os mais 
diversos aspectos da missão de Ma­
ria pelas festas marianas através 
do Ano Litúrgico. Mas celebra-a de 
modo singular durante o mês de 
maio que coincide em geral com 
o tempo da Páscoa. 

Como poderemos expressar hoje 
de modo conveniente á devoção a 
Maria e comemorar o mês consa­
grado a Ela? A melhor maneira é 
certamente a participação mais fre­
qüente e mais devota na Sagrada 
Eucaristia. Maria é sempre come­
morada na Oração Eucarística. 
Além disso somos convidados a 
viver em profundidade as festas 
Marianas durante o Ano Litúrgico. 

Maria está intimamente ligada ao 
Mistério do Advento do Senhor. fi 
inseparável ao mistério do Natal. 
Está presente na Semana Santa sob 
a Cruz. Na Páscoa contemplamos 
nela a humanidade ressuscitada com 
Cristo; vitoriosa com ele. No Pen­
tecostes é ainda Maria quem como 
que concebe o Corpo Místico de 
Cristo no Cenáculo e o dá à luz 
no dia de Pentecostes, como havia 
concebido Jesus e o havia dado ao 
mundo como Salvador. Na Assun­
ção comemoramos em Maria o 
que espera a todos nós e na Festa 

da Imaculada Conceição proclama­
mos a obra de Deus a respeito do 
homem em sua pureza original. 

Mas a piedade cristã não se ali­
menta apenas com a Eucaristia e 
a celebração do Ano Litúrgico. 
Muito louváveis são as novenas do 
mês de maio, com a ladainha can­
tada, o terço recitado e os cânticos 
em honra de Nossa Senhora. 

A Ladainha, por exemplo, em 
sua forma simples, inclui os dois 
elementos essenciais do culto a 
Deus: o louvor e a intercessão. O 
louvor se expressa através das in­
vocações a Nossa Senhora, procla­
mando-a Mãe de Deus, Mãe do . . 
Criador, Mãe do Salvador, Auxílio 
dos cristãos, Rainha de todas as 
categorias de Santos. Através dos 
títulos de Nossa Senhora a Igreja 
contempla toda a economia da Sal­
vação, desde o Deus criador, pas­
sando por Cristo e pela Igreja até 
a glória que espera a todos nós. A 
intercessão está no pedido: "Rogai 
por nós". Lembrando a Deus as 
maravilhas que ele realizou em 
Maria, a Igreja pede que renove as' 
suas obras em seu favor, pois tam­
bém ela está a caminho da glória. 
E tudo isso está inserido ,em Deus 
uno e trino evocado nas intenções 
iniciais da Ladainha e em Cristo, 
nosso Salvador, lembrado nas invo­
cações finais ao "Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo". 

Reflexão semelhante podemos 
fazer a respeito do Rosário. Esta 
devoção tão discutida! O que ' é afi­
nal o Rosário? Podemos dizer que 
é o Breviário dos leigos. Explico­
me. Quando o Breviário se tornou 
uma oração quase exclusiva do 
clero, o povo procurou sua forma 
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de oração mais simples e compre­
ensível. Começou a meditar o Mis­
tério da Redenção de outra ma­
neira. Formou-se então um tipo de 
oração em que as leituras e as an­
tífonas do Breviário eram substi­
tuídas pelas 15Q Ave-Marias, dos 
três terços, chamados Mistérios go­
zosos, dolorosos e gloriosos. A 
oração do Rosário é, pois, uma 
meditação e um louvor. A medita­
ção se faz sobretudo através da 
contemplação dos mistérios, ao 
passo que o louvor, a resposta, 
através dos Pai-nossos e Ave­
Marias. 

Mais importante, porém, do que 
conhecer como surgiu a devoção do 
Rosário é descobrir a sua riqueza. 
O Rosário contempla o mistério da 
Redenção. Nos Mistérios gozosos 
contempla-se o Mistério da Encar­
nação, da manifestação de Verbo 
feito homem por amor dos homens. 
Vivemos os mistérios da manifes­
tação celebrados pela Igreja sobre­
tudo no ciclo de Natal. Nos Misté­
rios dolorosos contempla-se mais de 
perto a obra da Redenção pela 
Paixão e Morte de Cristo. É o 
tempo da Quaresma e da Paixão. 

Nos mistérios gloriosos contem­
plamos a vitória de Cristo, o aspec­
to triunfante do Mistério da Reden­
ção em Cristo e em nós. Cristo 
venceu o pecado e a morte, e res­
suscitou. Celebramos o seu triunfo, 
subindo aos céus. Depois contem­
plamos a continuação da vitória de 
Cristo pelo Espírito Santo na Igre­
ja. Para coroar a contemplação da 
vitória final da Igreja consideramos 
o triunfo de Maria, elevada aos 
céus, como realização e prenúncio 
o tempo da Páscoa e o tempo 
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de nossa vitória e glorificação. Eis 
durante o ano, de Pentecostes ao 
Advento. 

Afinal, todos os Mistérios de 
Cristo celebrados durante o Ano 
Litúrgico são contemplados na de­
voção do Rosário. Podemos dizer 
que o Rosário é a meditação do 
povo cristão sobre os Mistérios da 
redenção, procurando conformar 
sua vida à de Cristo e de sua Mãe 
Santíssima. 

Podemos dizer mais. Se por vá­
rios séculos, o povo cristão conser­
vou sua fé e se aprofundou no Mis­
tério de Cristo, apesar de o "culto 
oficial" estar numa linguagem des­
conhecida, devemo-lo em grande 
parte à devoção do Terço. Era, na 
verdade, uma espécie de Celebração 
da Palavra de Deus. 

Portanto, não se trata de abolir 
esta devoção, mas de compreendê­
la bem. Quando rezado em comum 
é a Igreja rezando, com a garantia 
da presença de Cristo no meio da 
comunidade orante. O importante 
é rezar o Terço ou o Rosário não 
maquinalmente, m.as de maneira 
consciente e pessoal, para que pos­
sa ser realmente eficaz. 

Quando digo, de maneira cons­
ciente, não quero dizer que esteja­
mos fazendo tudo de maneira re­
flexa, como se pudéssemos medi­
tar os mistérios e pensar em cada 
palavra que estamos pronunciando. 
Isto não será necessário. Mais im­
portante do que a consciência re­
flexa das palavras que estamos 
pronunciando é a atmosfera de ora­
ção que se cria no seu todo, onde 
muitas vezes o inconsciente ou sub­
consciente orante é mais importante 



do que a compreensão intelectual 
de cada palavra. 

Outra devoção que mereceria ser 
analisada é o Angelns. Três vezes 
por dia, em forma de uma hora 
menor ela comemora o Mistério 
da Encarnação. Pelas Ave-Marias 
meditamos a atitude de Maria e a 
nossa diante deste grande Mistério. 
A oração final é uma síntese admi­
rável do Mistério da Páscoa. Pedi­
mos a Deus que também nós, to­
mando conhecimento da Encarna­
çao e seguindo os passos de Cristo 
por sua 'Paixão e Morte, possamos 
participar de sua ressurreição e gló­
ria. Basta compreendermos bem o 
sentido do Angelus para lhe dar­
mos o devido valor. 

Lembremo-nos, por fim, que a 
devoção do mês de maio nos pode 
levar a vivermos mais intensamente 
a dignidade de homens e mulheres 
ressuscitados com Cristo durante o 
tempo pascal. Com Maria nos pre­
pararemos para receber a força do 
Espírito de Pentecostes que deseja 
formar em nós a imagem de Jesus 
Cristo como Ele a realizou em 
Maria. Maria é pois, um dos maio­
res motivos de louvor da Igreja, 
exemplo a seguir e poderosa inter­
cessora junto de Deus. 

11. Questionário 
para reflexão em grupo 

1. Como anda nossa devoção ma­
rial após o Concílio? 

2. Qual o lugar que Maria deve 
ocupar no culto da Igreja? 

3. Como poderemos celebrar con­
venientemente o mês de maio 
como mês dedicado a Maria? 

Esta celebração poderá ser feita 
diante da Imagem de Nossa Se­
nhora em alguma capela, sala ou 
gruta. 

. 
111. Celebração 

da Palavra de Deus 

1. Introdnção 
D: 'fodas as nações cantam as 

vossas glórias, óMaria. Fostes 
exaltada acima dos Anjos, e 
triunfais com Cristo para sem­
pre. 

T: Toda sois formosa, ó Maria! 
D: Cantemos: Ú Maria, concebida 

(Cantos e Orações, n.o 713). 

2. Leitwas 

D: Ouçamos um trecho sobre a 
Maternidade de Maria na eco­
nomia da graça, tirado da 
Constituição Dogmática sobre a 
Igreja do Concílio Vaticano 11. 

Leitor: Lê Lumen Gentinm, n.os 
61-62. 
(Meditação em silên­
cio) 

D: Cantemos: Rainha do céu (CO, 
n. 703) ou: Salve Rainha, 0.° 
701. 

Evangelho: Lc 1, 26-38. 
D: Procuremos reviver o momento 

em que o céu e a terra se en­
contraram no "fiat" de Maria. 

Leitor: Lê Lc I, 26-38. 
D: Esta cena decisiva na história 

dos homens foi muitas vezes re­
presentada por artistas. Pinto­
res, músicos e literatos nela ins­
piraram obras imortais. Maria 
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representa toda a humanidade. 
O que importa é que não ape­
nas artistas representem esta . 
cena, mas que ela seja repre­
sentada em cada um de nós. 
A Palavra de Deus continua a 
se encarnar hoje cada vez que 
o homem repetir o "fiat" de 

. Maria. Cada um de nós, na 
medida que responder à Palavra 
de Deus, vai concebendo Jesus 
Cristo e tendo-o concebido, 
dá-o à luz, a exemplo de Maria, 
no amor fraterno. 

(Breve silêncio) 

3. Preces 

D: Hoje é a vez de nossa geração 
proclamar as maravilhas que 
Deus realizou em Maria. Can­
tando os louvores de Maria, 

cantaremos as grandes coisas 
que Deus realizou nela, na Igre­
ja, em cada cristão, e em toda 
a humanidade. Proclamemos, 
pois, os seus louvores, cantando 
(rezando) a Ladainha de Nossa 
Senhora (CO, p. 300). 

4. Comunhão 

Se houver Comunhão: 

D: E agora, unidos no espírito fra­
terno, rezemos a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou: 

T: Pai-nosso ... 

5. Conclusão do rito 

D: Cantemos com Maria o Mag~ 
nificat, proclamando-a b e m­
aventurada: (C O n.o 704). 

D: Ó Deus, que destes o Espírito Santo aos Apóstolos 
quando perseveravam em oração 
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com Maria, a Mãe de Jesus, 
concedei-nos, por sua intercessão, 
fiéis no vosso serviço, 
irradiar a glória do vosso nome 
em palavras e exemplos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 

T: Amém. 

D: Vós sois bem-aventurada, santa 
Virgem Maria, de vós nasceu o 
sol de justiça, o Cristo nosso 
Senhor. 

T: Amém. 

D: Nos cum prole pia, 

T: Benedicat Virgo Maria . 



A fé é o encontro de duas pes­
soas. :B a resposta do homem livre 
ao amor gratuito de Deus. Cremos, 
não pela evidência de uma idéia, 
m~s pela manifestação de uma pes­
soa. Esta pessoa se manifesta a ou­
tra que a acolhe. Por isso fé e amor 
são indissociáveis. 

O encontro do homem com Deus 
pode traduzir-se numa relação in­
fantil ou adulta. Ela é infantil quan­
do carente de seriedade, de respon­
sabilidade e de comprometimento. 
~ adulta quando se revela respon­
sável, conseqüente e comprometida. 

É infantil a fé do homem que 
ainda acredita no "Deus lá de ci­
ma", situado em algum lugar do 
espaço cósmico, zelando pelo bom 
funcionamento da ordem natural 
das coisas e vigiando os nossos 
bons e maus atos. Deus estático, 
etéreo, castigador dos desobedien­
tes e recompensador dos que não 
abandonam o caminho do bem, e 
que só tem olhos para as nossas 
ações individuais. Com este Deus 
temos relações distantes, cerimoni<r 
sas, rituais, dominicais, e a ele pres­
tamos culto principalmente por oca­
sião da Páscoa e do Natal. O que 

FREI JOÃO DA PENHA pensamos a seu respeito é· muito 
mais fruto de nossa imaginação 
que revelação bíblica, e de certo 
modo o adequamos à nossa manei­
ra de encarar os homens, o mundo 
e a história. 
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Fé infantil é a do padre que vive 
mais preocupado com a renda da 
paróquia que com a evangelização 
dos seus paroquianos. E a do juiz 
que tem pela imagem do crucifica­
do pregada à sua parede mais res­
peito que pelo réu à sua frente. 
É a do médico que faz questão 
de , ver sua filha casada na igreja, 
mas não reluta em realizar um 
aborto por conveniência social. E 
a do industrial que manda benzer 
suas máquinas e dependências, es­
quecendo-se do caráter sagrado da 
vida dos seus operários. E a do 
advogado que defende até mesmo 
a injustiça contida na lei e ilustra 
seu discurso com citações bíblicas. 
E a do comerciante que vai à mis­
sa e paga o dízimo e durante a 
semana rouba no preço das mer­
cadorias. 

• 
E a do jornalista que em nome 

de Deus ataca a Igreja e seus pas­
tores. É a da moça que evita o 
pecado mais por receio dele se tor­
nar conhecido que por temor a 
Deus. É a do rapaz que se confes­
sa só por medo do inferno. É a do 
operário que considera Jesus um 
santo tão importante quanto São 
Jorge. É a do soldado que reza na 
hora do perigo e trata malas po­
pulares. É a do jogador que se 
benze na hora de entrar em campo 
e xinga e trapaceia durante o jogo. 
f: a do artista que faz suas orações 
à noite e aceita trabalhar num filme 
pornográfico. É a do fazendeiro que 
cede animais para a festa do vigá­
rio e trata seus vaqueiros como 
escravos. É a do político que invoca 
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o nome de Deus, a quem diz obe­
decer, e menospreza o povo por 
quem foi eleito. 

Essas sao algumas manifestações 
típicas da fé infantil, que se prende 
às aparências, ao acidental, ao con­
vencional, ao tradicional e esquece 
ou deixa de lado o fundamental, o 
essencial, o pessoal e o evangélico. 
O cr,istao de fé infantil reza com os 
lábios e não com o coração; consi­
dera templo a igreja de pedras e 
não o seu corpo; ama por dever e 
não por gratuidade; quer obedecer 
aos mandamentos sem viver as bem­
aventuranças; busca a própria sal­
vação e não a dos outros; age como 
quem espera reconhecimento e não 
como servo inútil; satisfaz-se com 
a mediocridade espiritual e não ama 
a Deus com todas as suas forças; 
aspira a vida eterna mas não aceita 
a cruz e a morte . 

A fé adulta é a do homem para 
quem o Pai, o Filho revelado em 
Jesus Cristo e o Espírito de amor 
sao centro e eixo de sua existência. 
Todo o seu dinamismo vital con-

• • • sIste em esvaZIar-se sempre maIS 
para tornar-se alguém totalmente 
aberto aos outros e ao Deus que 
O habita, transforma e transfigura. 

Fé adulta é a do esposo que se 
doa à sua esposa assim como Cristo 
se doou à sua Igreja: até as últimas 
conseqüências, fazendo com que a 
vida dela brotasse de sua morte e 
tornando-se, ele próprio, vida de 
sua esposa. É a do cristão que vê 
no pobre não um inferior mas al­
guém a quem o próprio Deus feito 
homem se igualou em Nazaré. É a 
do sacerdote que faz do seu corpo 
e sangue o pão e o vinho ofereci-



dos · no altar da história e transubs­
. tanciados em corpo e sangue do 
:Senhor presente no coração do 
mundo. 

• 
f: a do médico que não cura o 

paciente pensando na conta, mas 
na perpetuação da vida como su­
premo dom divino. f: a do juiz 
que nao vê o réu como um conde­
nado, mas como alguém a ser liber­
tado de sua desgraça e infortúnio. 
É a do mandatário que assume o 
poder como um serviço e sacrifica­
se a si mesmo pelo bem do povo. 
E a do jovem que não se satisfaz 
em cumprir todos os mandamentos 
e vende todos os seus bens, dá o 
dinheiro aos pobres e o segue. É 
a do homem que em sua fome e 
sede de justiça conserva a esperan­
ça de que será saciado. É a do 
perseguido que não lamenta a sua 

• sorte, mas encara-a como a maIOr 
das bem-aventuranças. 

• 
É a do oficial que se preocupa 

com a vida dos seus comandados 
e para quem basta uma palavra do 
Senhor para que tudo seja salvo. 
É a do cego que suplica ao Filho 
de Davi não a cura de suas vistas, 
mas a misericórdia que purifica o 
coração. É a de Maria que se 
apresenta como serva do Senhor pa­
ra que se faça nela a vontade da­
quele que derruba os poderosos de 
seus tronos e eleva os humildes, 
despede os ricos com as mãos va­
zias e sacia de bens os famintos. 

o cristão de fé adulta reconhece 
sempre suas falsidades e alienações 

. e está sempre em processo de con­
versão; não reza apenas para pedir 
a Deus, mas para unir-se a ele em 
comunhão de vida e amor; não ama 
porque isto é o mandamento, mas . , 
porque encontra no ·servlço ao pro-
ximo a razão de ser de sua exis­
tência; não vive a fé à sua maneira 
mas à maneira da Igreja, a quem 
ele serve e obedece; não contempla 
Deus "lá de cima", mas dentro do 
coração da história e de cada ho­
mem; não aguarda resignadamente 
(l céu, mas luta para fermentar e 
transformar a Terra, a fim de que 
ela se apresente sem rugas e sem 
manchas às núpcias finais com o 
Cordeiro. 

• 
A vida de fé tem suas fases de 

infância, adolescência e maturida­
de. Na infância esperamos tudo de 
Deus e dos padres, como a criança 
que espera de seus pais todas as 
providências. Necessitamos de am­
paro e segurança. Se ocorre uma 
pequena mudança no rito litúrgico 
ou na maneira de explicitar o dog­
ma, nossa fé vacila, escorrega, du­
vida. Ela é frágil e tênue, n.ão su­
porta a dor, o sofrimento, a prova­
ção. Alimenta-se pelos sentidos: a 
música sacra e a·s palavras do pre­
gador enternecem o coração; a bele­
za da liturgia e a harmonia da 
natureza são uma festa para os 
olhos que entrevêem o Criador; as 
palavras da oração vocal nutrem a 
alma; o ambiente austero e silen­
cioso do templo engendra paz e re­
colhimento. 
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Esta fé é como uma superestru­
tura sem fundamento. Ela brota no 
interior de nossa inteligência, sus­
citada pela amizade de Deus, mas 
não domina ainda a nossa vontade, 
entregue aos caprichos do homem 
velho. Cremos mas não amamos 

. tanto quanto podemos. Aderimos a 
JeSus Cristo mas ainda não somos 
capazes de testemunhar esta adesão 
pela nossa maneira de agir e de 

• viver. 

Aceitamos a verdade do Evange­
lho mas permanecemos cúmplices 
de muitas mentiras que oprimem os 
homens e destroem o mundo. Con­
fessamos a nossa fé mais por pala­
vras que por atos. Colocamos re­
mendo novo em pano velho. Esta­
mos mais preocupados em não co­
meter certos pecados do que em 
proclamar a todás a libertação ope­
rada pela ressurreição do Filho do 
Homem. 

• 
A adolescência da fé é um perío­

do de crise. Reconhecemos então 
que o objeto de nossa fé é uma 
pessoa a .cujo amor devemos cor­
responder. O · conhecimento exige 
'um engajamento que estabeleça sin­
tonia entre fé e vida. Este avanço 
representa uma ruptura com a an­
tiga prática legalista, dominical, 
convencional. Vivemos agora a fé 
como algo que perpetua toda a 
nossa vida e exige de nós uma 
resposta à proposta amorosa de 
Deus em cada momento e em cada 
ato. Assumimos a dor e o sofri­
mento como provação e acrisola­
mento. Porém, em nossa vida espi­
ritual a imaginação e os sentimen­
tos ainda exercem papel- preponde-
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rante. Somos capazes de criar nos­
sa própria atmosfera de oração e 
piedade; embora não consigamos 
conservá-Ia senão ' mediante estímu­
los externos. 

A crise que caracteriza a adoles­
cência da vida de fé é marcada 
pela tensão entre o homem velho 
que se recusa a morrer e o homem 
novo que não nasce senão por um 
doloroso parto. Este conflito reflete 
o medo que o cristão tem de aban­
donar suas certezas e garantias 
sensíveis e palpáveis para abraçar 
o imprevisível e o invisível da fé. 
É querer que o grão germin~ sem 
cair na terra e morrer. Medo de 
atravessar a noite para chegar ao 

. dia. Medo da entrega, da confiança 
em Deus, da cruz que se ergue à 
frente dos que devem ressuscitar 
com Cristo. 

Muitos preferem então recusar. 
Regressar à infância da fé, ao fa­
risaísmo cômodo e descomprometi­
do, ao pietismo adocicado. Não que­
rem avançar e perder sua seguran­
ça e seus critérios para viver en­
tregues à loucura da cruz e imersos 
na sabedoria de Deus. Foi o que 

, , 
ocorreu ao Jovem fiCO que se negou 
a doar os seus bens; a Nicodemos 
que não entendeu como pode um 
homem nascer quando já velho e a 
todos aqueles que preferem a , glória 
dos homens à' glória de Deus. ' 

Atingem a maturidade da fé os 
que, apesar de tudo, não temem 
perder a sua vida para salvá-la e 
procuram, em primeiro lugar, a 
justiça do Reino de Deus. Estes 
crêem que foram definitivamente 
libertados pela ressurreição daquele 
que agora é tudo em todas as coi-



sas e é mais íntimo ao homem do 
que este a si próprio. Já não rezam 
com os ' lábios ou com a imagina­
ção, mas é o Espírito que reza 
neles e fala pelo silêncio. Vivem 
em profunda comunhão com todo 
o Povo de Deus reunido na Igreja. 
São cheios desta fé que é presença 
amorosa e conhecimento de Deus 
e que ' ultrapassa as energias do co­
ração e os limites da inteligência. 

Aceitam com humildade suas fra-- . -quezas, nao temem a persegUlçao, 
fazem do sofrimento comunhão e 
redenção e transformam suas exis­
tências numa oblação de amor. São 
adultos no Cristo que se manifesta 
em seu testemunho, que é tanto 
mais radical quanto mais eles se 
comportam como crianças que nada 
podem sem a entrega segura e con­
fiante ao Deus a quem chamam: 
Abba, Pai. 

O homem maduro na fé não vive 
de acordo com a razão, mas segun­
do o Espírito. Não conhece limites 
para o amor, nem leis ou preceitos 
que possam impedi-lo de servir e 

"bertar o próximo. Está no mundo 
mas nao pertence ao mundo. É o 
peregrino que se alimenta do Corpo 
e do Sangue que foram entregues 
como sinal e liame de união de 
todos os homens com o Deus que 
se tornou um deles, para que eles 
se tornassem um com Ele. Bebe da 
fonte de água viva e encontra sua 
felicidade na prática das bem-aven­
turanças. Ele é tanto mais reflexo 
de Deus quanto mais vazio de si 
mesmo. Faz de sua fraqueza lugar 
e ocasião de manifestação da força 
divina e no fim de seu trabalho 
reconhece que não foi mais que um 
servo inútil. Não se satisfaz em dar 
todos os seus bens; entrega a pró­
pria vida pela manifestação do Rei­
no de justiça e amor aos homens 
de boa-vontade. 

Este homem sabe, entretanto, que 
se sua fé chegasse ao tamanho de 
um grão de mostarda - a menor 
das sementes - até as árvores e 
montanhas obedeceriam à sua pala­
vra. Por isso ele reza incessante­
mente para que Deus se dê a conhe­
,cer a ele ainda mais, muito mais . 

• 
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Realizou-se no Rio, de 3 a 6 de fevereiro passado. Estiveram presen­
tes 33 pessoas representantes dos Regionais da CNBB e CRB, ou convi­
dados especiais, sob a coordenação de Dom Valfredo Tepe e assessoria 
da Linha I incluindo a CRB. Tinha por objetivo avaliar a Pastoral Vo­
cacional em andamento no Pais . e, após um aprofundamento teológico­
pastoral, chegar a algllmas pistas gerais e específicas. As cOllclusões que 
publicamos a seguir, foram aprovadas em plenário pelos participantes. 

• 

ENCONTRO NACIONAL 
DE 

PASTORAL VOCACIONAl 

Pistas gerais e especificas sugeridas para a pastoral vocacional 

Considerações preliminares 

Após a análise das constantes po­
sitivas, negativas e convergentes das 
diferentes iniciativas pastorais (em 
âmbito Regional, Diocesano e de 

. Província Religiosa), constatou-se a 
riqueza de um pluralismo, bastante 

• promissor. 

Com realismo, esta variedade ma­
nifesta uma crescente tomada de 
consciência de como é razoável a 
necessária adaptação da questão 
vocacional ao ritmo das diferentes 
Igrejas Particulares. 

Certas situações revelam clara­
mente, no âmbito global da pasto­
ral, um amplo esforço missionário. 
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Tal esforço identifica-se particular­
mente com as florescentes iniciativas 
no campo da evangelização e cate­
quese libertadoras. Em clima de vi­
vência comunitária procura-se, des­
te modo, revitalizar a experiência 
cristã em profundidade e retorna­
se, assim, às condições prévias, ao 
clima, ao ambiente propício para 
as vocações específicas. Este clima 
propício, além de estar enraizado 
naquele esforço missionário coinci­
de também, na prática, com as ten­
tativas para encaminhar respostas 
válidas, concretas e eficazes às as­
pirações das massas e grupos pluri­
formes (família, juventude, uni versi­
dade, meio operário, meio urbano, 
etc.). 



A par de tal situação, tem-se bem 
presente . que as Vocações para os 
vários ministérios diversificados, pa­
ra o ministério presbiteral e a vida 
religiosa consagrada devem ser ex­
plicitamente provocadas e anuncia­
das. Contudo, em vão seria este 
anúncio se não fosse concomitante 
a todo esforço para revitalizar a fé 
ec1esial, bem como dinamizar as já 
existentes e as novas expressões de 
comunhão e participação de base 
(Comunidades Eclesiais de Base, 
Conselhos Presbiterais, Conselhos 
Pastorais, Paroquiais, Grupos Am­
bientais, Família, etc.). 

Em outras situações onde se cons­
tata e perdura, com mais facilida­
de, a existência de uma Igreja viva 
e participante é mais fácil e urgente 
o anúncio das vocações específicas. 
Tal situação facilita iniciativas prá­
ticas e viáveis, no campo da orga­
nização da Pastoral Vocacional es­
pecífica, enquanto há um substrato 
vivo e motivador das opções voca-

• • 
CJOnalS. 

Porém tais situações também re­
querem uma atenção especial para 
os fatores de mobilidade e transi­
ção, provocados por diferentes cau­
sas sócio-econômicas, políticas, cul­
turais e religiosas. Tal mobilidade, 
sem ser um condicionante absoluto, 
altera, muitas vezes, o quadro em 
que se insere a Igreja Viva bem 
como a sua condição de motivado­
ra das vocações. Uma atenta carac­
terização destas causas pode prever 
a curto e a longo prazo, uma maior 
eficácia da Pastoral Vocacional. 

Em qualquer das hipóteses é 
sempre possível ter imaginação e 

criatividade pastorais para tirar 
bons frutos da coexistência destas 
constatações da realidade. Na prá­
tica são inseparáveis, não antagôni­
cas, mas bem reais e ligadas a de­
terminadas opções pastorais básicas 
nas diferentes situações das Igrejas 
Particulares. 

Conduzir a Pastoral Vocacional, 
levando em consideração este anta­
gonismo inseparável, requer de to­
dos os ·agentes pastorais (bispos, 
padres, religiosos e leigos) uma con­
tínua revisão crítica. Com muito 
mais razão esta deve ser a atitude 
daqueles que mais diretamente são 
responsáveis da promoção vocacio­
nal. 

Tal revisão crítica tem por fina­
lidade uma permanente verificação, 
à luz da fé e da oração insistente, 
da coerência do agir pastoral. Isto 
acontece quando se procura verifi­
car até onde a existência cristã com­
prometida e as técnicas e iniciati­
vas práticas estão em perfeita har­
monia. Caso contrário tais técnicas 
e ações concretas deixariam de aten­
der o objetivo último da Pastoral 
Vocacional: a opção de pessoas li­
vres, conscientes, cada qual encon­
trando o seu lugar específico na 
comunidade eclesial, em resposta à 
iniciativa gratuita de Deus e aos 
apelos de construção do seu Reino. 
, 

As sugestões, que se seguem, não . 
como normas absolutas, são para 
serem experimentadas, onde for pos­
sível, e continuamente revisadas. 
Querem ser um ulterior passo às 
conclusões do Encontro Nacional, 
realizado em agosto de 1972 no 
Rio de Janeiro. 

889 



I. Objetivo da Pastoral 
Vocacional 

Atender, dentro da Pastoral Or­
gânica da Igreja, as vocações espe­
cíficas: sacerdócio, vida religiosa, 
ministérios específicos. 

11. Diretrizes 

1. Criar, em âmbito nacional e re­
gional, equipes de questionamen­
to da realidade e reflexão teo­
lógico-pastoral. 

2. Constituir estas equipes por ele­
mentos diversificados: padres, re­
ligiosos(as), leigos(as). 

3. É atribuição dessas equipes, nos 

• 

. ,. 
respectivos n1VelS: 

3.1. Acompanhar e assessorar a 
pastoral vocacional. 

3.2. Incentivar e valorizar expe­
riências de promoção e cul­
tivo vocacional, e realizar 
o intercâmbio nos diferen­
tes níveis. 

3.3. Mentalizar padres, religio­
sos e comunidades de sua 
corresponsabilidade em des­
cobrir, incentivar, orientar e 
acompanhar as vocações. 

3.4. Integrar toda a pastoral vo-
cacional no processo de 
educação da fé. 

3.5. Desenvolver nas comunida­
des eclesiais a consciência 
missionária das necessida­
des pastorais da Igreja. 

3.6. Atender na pastoral voca­
cional à realidade sócio­
econômico-cultural de cada 

'-regtao. 
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3.7. Imbuir a pastoral vocacio­
nal de insistentes orações, 
na certeza de que a voca­
ção é um ·dom especial do 
Senhor. (Cf. "Comunicado 
mensal da CNBB", n.O 239 
- pág. 135. Convergência, 
ou t u b r 0/72 n.O 50. 
SEDOC, n.O 56, jan.j73, 
Col 850). 

É também à luz das conclusões 
do recente Encontro Mundial de 
Vocações realizado em Roma no 
mês de novembro de 1973 que es­
tas sugestões são assumidas. 

111. Sugestões concretas 
do que é possível realizar. 

a) Em Nível Regional 

No campo da LiClltalização 
• 

• É importante mentalizar os pres­
bíteros, os religiosos, os leigos e os 
jovens de modo especial, a respeito 
das dimensões vocacionais do com­
promisso cristão específico. 

• Aproveitar dos Encontros, e mes­
mo provocá-los, entre a equipe dio­
cesana, coordenadores de Equipes 
de jovens e outros líderes represen­
tativos para que o tema comum de 
reflexão seja o problema vocacional. 

• Dinamizar a Pastoral Universitá­
ria. Levar em considera.ção o fato 
constatado, em algumas regiões, de 
que o universitário possui, às vezes, 
uma opção, ainda que imperfeita, 
para um quadro da . vida. Porém 

. " " . . . o mesmo umversltano, na malOIla 
• 

das vezes, é indefinido, quanto ao 
sentido a dar à sua vida. 



.. Prever como utilizar bem os 
meios de Comunicação Social da 
Região, pàra uma exata divulgação 
.da mensagem vocacional. 

No Campo da organização 

.. Promover uma coordenação di­
versificada e integrada para a pro­
moção da Pastoral Vocacional. O 
elemento básico e permanente des­
ta integração seja a reflexão teoló­
gico-pastoral sobre o assunto. Na 
prática, é importante entrosar -as 
equipes já existentes, as Faculdades 
de Teologia, os Institutos de Pasto­
ral, os formadores em geral, os 
Institutos Seculares, os movimento~ 
leigos, etc. 
.. Além desta integração própria 
da promoção Vocacional, sempre 
estar atento -ao dinamismo de Pas­
toral orgânica, onde aquela deve se 
- . lDsenr. 

Sugestões , , , -
.. Tornar mais eficaz o contato das 
Equipes Regionais com as Equipes 
Diocesanas, através de presença e . -ammaçao. 

.. Promover mês e semana Voca-
• • ClonalS. 

.. Levar às bases os documentos e 
as diretrizes das Equipes Nacional 
e Regional. 

.. Estar atento às iniciativas onde 
surgem nova presença de Igreja e 
ministérios diversificados. Através 
desta presença de base, incentivar 
as novas experiências e divulgá-Ias 
nas outras dioceses. 
.. A equipe de promoção procure a 
sua própria subsistência. 

b) Em DÍvel diocesano 

No campo da meotalização 

.. Conscientizar permanentemente 
os -agentes da promoção Vocacio­
nal, principalmente padres e reli­
giosos, quanto ao intercâmbio indis­
pensável entre a Pastoral Vocacio­
nal e a Pastoral Orgânica. 
.. Descobrir e abrir caminho para 
as novas lideranças emergentes em 
direção aos ministérios diversifica­
dos. Discernir, encaminhar e for­
mar tais lideranças (por exemplo: 
criando os centros vocacionais, ou 
outras formas de acompanhamento). 
.. Facilitar e promover encontros 
dos agentes pastorais com aqueles 
que estão em vias de uma opção 
vocacional e destes entre si. 
.. Estimular a catequese vocacional 
sistematizada, através dos organis­
mos competentes para o assunto. 
.. Promover cursos diversos, que 
enfoquem o tema vocacional. 
.. Lembrar permanentemente o cli­
ma básico vocacional: a oração e o 
testemunho pessoal de compromis­
so e engajamento. 
-
• 

No campo da organização 

.. Insistir na criação e no estímulo 
às iniciativas de Comunidades Ecle­
siais de Base. 

.. Promover o entrosamento da 
Pastoral Vocacional com a Pastoral 
Orgânica, através de um planeja­
mento integrado. 

.. Insistir na organização de movi­
mentos de jovens e adultos, propon­
do-lhes objetivos apostólicos bem 
definidos (engajamento). 
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• Conhecer e adaptar à realidade 
diocesana o plano regional para a 
promoção vocacional. 

• Criar, onde não existe, a equipe 
diocesana de Pastoral Vocacional 
(ou no mínimo liberar uma pessoa), 
cuja tarefa seja a de coordimar, di­
namizar e assessorar as bases, bem 
como acompanhar os grupos voca-

• • 
ClOnalS. 

• Propor, como possível, 
de Centros Vocacionais. 

Sugestões Práticas 

. -a cnaçao 

• Engajar leigos na formação dos 
futuros candidatos ao prebiterato e 
à vida religiosa. Que eles estejam 
presentes nos seminários, casas de 
formação e ajudem nos cursos ou 
nas equipes de formação vocacional. 

• Comemorações possíveis: dias, 
jubileus de ordenações, profissão 
religiosa, sagração episcopal, etc. 

• Tornar eficaz o intercâmbio de 
subsídios. 

• Estimular a confecção de músi­
cas e celebrações vocacionais. 

.. Prever realizações de festivais de 
juventude, exposições vocacionais. 

.. Valorizar a orientação espiritual 
e . confissão, no âmbito pessoal, 
particularmente para os jovens. 

.. Missas vocacionais pela TV, 
pregações mais freqüentes sobre o 
assunto. 

• Retiros vocacionais para presbí­
teros, religiosos(as) e leigos. 

• Novenas especiais, orientadas pe­
lo testemunho de pessoas diversifi­
cadas no seu engajamento. 
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c) Sugestões 
dos Regionais ao Nacional 

• Estimular a formação de Equi­
pes Regionais onde elas não exis­
tam. 

• Manter contato com os periódi­
cos litúrgicos, a fim de que elabo­
rem Liturgia Vocacional. 

• Procurar fixar datas: semana, 
mês ou ano vocacional. 

.. Continuar e aprofundar o estudo 
das causas de acréscimo e decrés­
cimo das vocações, questionando os 
Regionais a este respeito. 

.. Levantamento mais sistemático 
a respeito d·e quem são os agentes 
da promoção vocacional. 

• Divulgar com maior amplidão 
possível, experiências positivas. 
, 
• Incrementar o intercâmbio entre 
todos os níveis: Universal, Latino­
Americano, Nacional, Regional e 
Diocesano. 

Como é possível 
realizar nas bases 
algumas das pistas sugerídas 

(Testemunhos ' de alguns participan­
tes do Encontro) 

Coordenação vocacional no âm­
bito de Província Religiosa. É im­
portante uma pessoa liberada para 
mentalizar os padres, formando com 
os mesmos uma equipe. O objetivo 
desta integração é manter o estado 
de espírito vocacional, no âmbito de 
Província Religiosa. Tudo isto den­
tro de um esquema não muito rí­
gido. O trabalho pode se dividir 
por regiões. Onde a congregação 



mantém tarefas pastorais este mes­
mo clima, aos poucos, introduzi-lo 
no âmbito da Pastoral familiar, de 
juventude, etc. 

Festival de Juventude. Deve fazer 
parte de um planejamento mais 
global da Pastoral e previsto com 
antecedência. É importante mobili­
zar as forças ativas, particularmen­
te no campo de trabalho com ju­
ventude. Realiza-se um campo aber­
to e deve prever locais, para dinâ­
mica de pequenos grupos-tendas. 
Tudo isto sob coordenaçâo da Dio­
cese, Província Religiosa, Escola, 
etc. 

As exposições preparatórias des­
tas reflexões em pequenos grupos, 
devem explicitar as dimensões voca­
cionais do engajamento cristão. Um 
amplo ambiente de confraternização 
e' recreação deve matcar esta expe­
riência, cujo objetivo é o de ser 
apenas um , ponto de partida para 
um aprofundamento vocacional mais 
específico. ' 

Experiência de Coordenação 
(Equipe Regional e Equipe Dioce­
sana). Há pessoas importantes para 
organizá-la. É importante manter 
contatos prévios com agentes pasto­
rais diversificados: bispo, coordena­
ção geral da Pastoral, Províncias, 
formadores, etc. 

Depois estábelece-se um amplo 
esforço de mentalização cujo o bje­
tivo é o de aproximar as dimensões 
do trabalho vocacional a todo es­
forço de implantação da Igreja viva. 
Assim é na prática, que se define 
o papel destas equipes: incentivar, 
motivar, assessorar as bases e, pe­
riodicamente, realizar Encontros dos 
responsáveis. 

Projeto Missionário. É importan­
te contar com pessoas engajadas, 

• • • que queuam assumIr este projeto. 
Escolhida uma área missionária 
procura-se estender a ação através 
de 'núcleos de base, o que requer 
algumas etapas: a) Levantamento 
de realidade. b) Descoberta de líde­
res. c) Formação dos líderes (cur­
sos, encontros). d) Iniciação sobre 
Comunidades Eclesiais de Base. O 
sentido deste projeto é o de desper­
tar as dimensões do trabalho da 
Igreja e a vocação missionáría. 

Centro Vocacional para a Região 
e Diocese. Ele deve ser aberto a 
todas as experiências de implanta­
ção da Igreja. O seu objetivo é for­
mar as lideranças emergentes a to- ' 
do esforço de experiência de vida 
cristã engajada. Esta iniciativa é 
provocada pelo aparecimento de Co­
munidades Ec1esiais de Base, pelo 
trabalho de mentalização nos colé­
gios, presença junto as famílias, etc. 
O seu objetivo é ainda o de levar 
estas lideranças a aprofundarem as 
dimensões vocacionais específicas 
de seu próprio engajamento. 

Equipes Docentes. Tratam-se de 
grupos reduzidos de professores, em 
contato permanente com a Comu­
nidade. É uma experiência ao nível 
de colégio católico. O objetivo das 
equipes docentes é o de transformar 
a Comunidade educativa numa co­
munidade evangelizadora. Neste 
sentido procura criar naquela co­
munidade o clima propício voca­
cional. O importante é que a equi­
pe se sobressaia pelo seu testemu­
nho, vivência e planejamento co­
mum da ação. 
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A sua ação desenvolve-se tendo 
como base tal testemunho, visa es­
tabelecer O ' maior número de con­
tatos possíveis, sem uma rígida es­
truturação, mas supõe ·ao menos o 
destaque de um coordenador. Há 
momentos em que a própria equipe 
deve intensificar sua vivência pela 
oração comum, celebração da Eu­
caristia, e convivência fraterna, sob 
diversas formas. 

Ação missionária evangeJizadom 
e diversificação dos ministérios. 
Apóia-se na formação de grupos 
e especial atenção às lideranças. 
Um mínimo de organização é ne­
cessária para animar os diferentes 
níveis de a.tuação. Deve prever a 
existência de uma equipe de ·ani­
mação, pessoas liberadas, setores, 
etc. 

A mesma organização deve pre­
parar os subsídios para as diferen­
tes faixas de pessoas a serem atin­
gidas: crianças, jovens, adultos, etc. 
O asse,ssoramento da Equipe Regio­
nal toma-se importante para prever 
e tomar eficaz ·a experiência. O 
planejamento com todas as suas 
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etapas, desde o detalhamento dos 
projetos até a revisão, é indispen­
sável para dar um rumo certo e 
objetivo a este tipo de iniciativa. 

As lideranças dos grupos são sus­
tentadas através de encontros perió­
dicos. Tais encontros, com uma di­
nâmica ·a mais participada possível, 
é que estimulam e formam os líde­
res na e pela ação. A consciência 
de engajamento é que ·abre a di­
mensão vocacional a este tipo de. 
iniciativa. As funções ministeriais 
diversificadas vão aos poucos apa­
recendo, na medida em que crescem 
os apelos para servir a comunidade 
e as suas necessidades. 

Observações finais. Na linha de 
sugestões de como organizar inicia­
tivas amplas e específicas para a 
pastoral das vocações e ministérios, 
constatou-se a existência de dife­
rentes iniciativas em andamento no 
País. Conforme as sugestões dadas 
ao Nacional, na medida em que 
houver um melhor conhecimento de 
tais experiências, elas serão oportu­
namente divulgadas. 

• 



• 

~ste trabalho é uma contribuição 
do núcleo diocesano de Itabira, MG, 
para o Seminário promovido pela CRB, 
em novembro de 1973, sobre 
O Papel da Mulher na Sociedade e Ra Igreja . 

• 

Coordenadora: 

IRMÃ ELISABE'IlI 

1) Metodologia do Trabalho 

O .gr"tijJo projetou e5tudar o as­
sunto por etapas. 

• Um primeiro ponto de par­
tida tentou siro"ar a Mulher no 
mundo e na Igreja, focalizando as 
situações de 'Vid'a familiar, profis­
sional e pastoral em que a Mulher 
se encontra atualmente, tan{o nas 
zonas urbanas quanto nas zonas 
rurais do Brasil, abordando a im­
portância de seu papel na humani­
zação de nosso mundo. Mas o gru­
po sentiu, logo de início, que um 
levantamento da situação da mu­
lher em termos apenas sociológicos, 
não respondia ao nível de reflexão 
exigido pelo .assunto. Como pro-

nunciar-se sobre a participação da 
Mulher, sem antes aprofundar o 
ser da Mulher? 

• 

• Um segundo encontro pro­
curou então refletir sobre 'a MuLher 
aprofundando: a) A dimensão de 
mistério do ser feminino. b) O tipo 
de participação correspondente aos 
valores e5pecíficos do modo de ser 
femininb. " 

• Para um terceiro encontro, 
planejou-se focalizar esses três as­
pectos no âmbito do serviço de 
Igreja. Circunstâncias independen­
tes da 'Vontade do grupo impediram 
o aprofundamento desejado e ne­
cessário para " es"se item, dentro do 

• tempo preVIsto. 

895 



2) Dimensão de Mistério do Ser · Feminino 

"O sexo não é algo · que o <ho­
mem tem, mas :é algo que ele é. 
No nível ontológico, toda Mulher 
possui sua carga de "animus" 
(masculinidade), e todo Homem a 
sua dimeilsão de "anima" (femini­
lidade). A cOInHJlementariedade é 
pois fnndamental no ser humano, 
exigindo também uma igualdade 
fundamental de direitos nos sexos." 

Importa, no entanto, analisar o 
masculino e o feminino em suas 
manifestações. O homem como ser 
espiritual encarnado, possui uma 
dimensão interior que se revela. 
E o que é visível na pessoa Ihumana 
é sempre significativo. As diferen­
ças sexuais são significativas e per­
mitem vislumbrar () que é o homem 
e o que é a mulher, em sua inte­
rioridade original. A exterioridade 
- a realidade física -, é revela­
dora de uma realidade mais pro­
funda. 

. Ser · sexuado é o sentido mais 
p·rofundo da expressão bíblica: 
'"Adão conheceu sua Mulher". Na 
verdade o . homem só se descobre 

como homem na medida em que 
entra em contato com a Mulher 
e vice-versa. A constituição biol6-­
gica do homem e da mulher já é 
por si uma expressão significante 
e reveladora do que cada um é 
como pessoa. O específico da mu­
lher não está no nível da eficiên­
cia, da produtividade e da força, 
mas no uível do acolhimento, e do 
calor .humano. A mulher é toda 
interioridade. 

D homem se revela pelo que faz. 
Ele se exterioriza no fazer. A mu­
lher vale pelo que esconde e se 
revela melhor por sua capacidade 
de acolher e interiorizar. (No Evan­
gelho, Maria foi definida em seu 
ser de mulher, pela eX:pressão: "E 
ela guardava tudo em seu cora­
ção"). 

O homem se define muito mais 
radicalmente por ser orientado para 
um polo definido. A mulher é por 
constituição "bipolar", o que a faz . . . . . - . VIver mUlto maIs a sltuaçao eXlS-
tencial da angústia e a realidade 
ontológica . do mistério. 

3) Tipo de Participação Correspondente aos Valores Específicos 
do Modo de Ser Feminino 

A participação da mulher; na so­
ciedade situa-se no plano da hu­
manização. Sente-se a importância 
da mulher no processo de "amori­
zação" do universo, segundo o ter­
mo de Teilhard de Chardin. Se o 
homem é o acelerador desse pro­
cesso, é, quem sabe, a mulher que 
'lhe imprime seu verdadeiro sen­
tido. 
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Quanto ao campo da participa­
ção, pergunta-se: o fato da mulher 
participar em tudo ou quase tudo 
no campo do trabalho, isso signifi­
ca que ela assumiu a participação 
que deve ter em nosso mundo? O 
simples fato de atuar juoto com 
o homem em todos os campos, é 
participação? 



A participação deve correspon­
der à natureza. A participação da 
mullier como mulher no mundo de 
hoje, não tem campos definidos, 
Dlas não pode perder de vista _ o 
aspecto da feminilidade. O fato da 
mulher ocupar -o lugar do homem 
e considerado uma valorização, no 
cntan·to, é -uma valorização relativa. 
Porque, não se trata de substituir 
um pelo outro, mas de se abrirem 
para ambos os caminhos da com­
plementação na construção do 
mundo. 

Se ·a iPar.ticipação da mullier 
situa-se no sentido da humanização 
é a mulher quem dá a nota da 
harmonia, da sensibilidade, da be­
leza, e isso é específico de seu 
papel. .Implícita ou explicitamente 
essa especificidade é reconhecida 
nos papéis da aeromoça, da balco­
nista, da recepcionista, da profes-. _. 
sora !primaria. 

-Essas mesmas qualidades dão 
um cunho especial ao traballio .pro­
fissional da -médica, da enfermeira, 
da secretária, visto o homem pro­
jetar as grandes linhas e a mulher 
captar os detalhes. Conta-se o fato, 
muito significativo da mulher que 
escO'llieu ser delegada de polícia, 
precisamente por ser o campo em 
que mais falta -amor. 

Essa reflexão levou .também à 
pergunta: - Será que a cultura 
está levando ·a mullier a assumir 
esse seu papel específico na hist6-
ria? 

Foram .realçados então os aspec­
tos negativos: Não só a 'IIIullier, de 
modo geral escollie o trabalho ten­
do em vista, sua realização social 
e econômica e não buscando essa 

contribuição que lhe é peculiar na 
humanização do mundo a seu re­
dor, como também acontece muitas 
vezes a mullier negar o seu papel 
no mundo. 

ti o que vemos na mulher rebai­
xada pel'a propaganda, na mulher 
chacrete, na mulher miss, na mu­
llier que dentro da sociedade de 
consumo se colooa como elemento 
de provocação ou de exploração. 
Nesse caso, recaímos na mesma si­
tuação anterior, embora marcada 
por situação sociológica diversa, 
implicando :valores opostos. 
1.-

1) Nas grandes zonas urbanas, 
há o _caso da mulher tornar-se ob. 
jeto do homem. 

2) Nas zonas rurais, é comum 
a mullier estar a serviço do homem. 
Mencionam-se alguns exemplos sig­
nificativos de uma realidade rural: 
na rOÇ}a a mulher é praticamente 
"inexistente" e sua influência é 
nula no plano das decisões familia­
res.Pequenos detallies podem ilus­
trar 'a situação. ;fi comum se en­
contrarem IjJessoas caminhando pe­
las estradas. Se rapaz e moça ca­
minham de braço dado, poderão 
ser namorados ou noivos, mas se 
os encontramos um -atrás do outro, 
sempre o homem na frente, é que 
cer~amente são casados. 

Essa situação ainda, perdura 
bastante nas cidades do interior, 
em que acontece às mulheres não 
se mauifestarem em grupos qe re­
flexão em que o marido está pre­
sente. A par dessa realidade, surge 
aos poucos uma liderança que aos 
poucos vai crescendo, na medida 
da conscientização. 
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Concluímos então · que se trata 
de homem e mulher terem os 
mesmos direitos, mas em situações 
diferentes, segundo os valores es­
pecíficos .do modo d~ ser de cada 
um, a fim de contribuírem juntos 
na construção da História. 

4) Serviço de Igreja 
Analisou-se ·a especificidade da 

missão da Mulher dentro da Igreja, 
como Igreja. Todo o enfoque foi 
dado a essa missão de humanização 
como constribuição específica no 
processo deamorização do mundo. 
Dentro da Igreja Homem e Mulher 
possuem ministérios . .Mas qual será 
propriamente, o ministério femi­
nino? 

- Compete também à Mulher 
o ministério sacerdotal? Teologioa­
mente não há nenhuma im'Possibi­
lidade. Sociologicamente a 'Possibili­
dade ventilada atuaLmente em mui­
tos meios encontr:ará as mais di­
versas barreiras. O grupo acredita 
que a História .poderá caminhar 
nesse sentido de ordenação de mu­
lheres, embora algumas pessoas se 
perguntem se o ministério sacerdo­
tal corresponde em verdade a esse 
específico da Mulher. De modo ge­
ral, admite-se e pensa-se numa pos­
sibilidade futura mas remota ainda. 
Refletiu-se que o importante é que 
sempre na celebração eucarística 
(como o ponto alto do ministério 
sacerdotal), o sacerdote é o repre­
sentante de Cristo na comunidade, 
e não apenas o representante da 
comunidade diante de Deus. 

Quanto às demais funções sacer­
dotais analisadas, chega-se à con­
clusão de que nem todas são con­
dizentes com a missão da mulher 
quando focalizadas sob o ângulo 
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de chefia de comunidade. No mo­
mento atual, '110 entanto, e como 
etapas de conscientização e de 
transformação em . nível de Igreja, 
achou-se necessário pensar quais 
os ministérios mais adaptados à 
situação da mulher na Igreja de 
hoje. 

Ministérios femininos: 
Foram apresentados campos de 

humanização que a mulher deverá 
assumir gradativamente, como seu 
papel na evangelização e na pasto­
ral. 

• Ministério junto aos doentes. 
• Relações humanas em todos 

os setores da :Igreja e da inserção 
da Igreja no mundo. 

• Pastoral batismal ampliada a 
todo ·um atendime!lJto direto às fa­
mílias. (A !participação ·nesse setor 
parece ser já usual mas na reali­
dade ainda é bastante restrita e 
deficiente, e seute-se a necessidade 
de uma conscientização maior nes­
se ministério de evangelização). 

• Ateudimento às domésticas e 
às prostitutas. 

• Pastoral carcerária com aten­
dimento especializado às mulheres. 
(Nesse setor, será grande o papel 
das mulheres advogadas). 

• Renovação muito necessária 
na ,pastoral 'hospitalar. (Infelizmen­
te a organização burocrática e sis­
tema de convênios dos hospitais 
dificultam e entravam a atuação 
das religiosas no campo pastoral). 

Em todos esses setores, não se 
trata de multiplicar os ministérios, 
mas de levar até as últimas con­
seqüências a missão pastor.al da 
Mulher e seu engajamento na 
Igreja-Povo. 

• 



PRIMEIRO 
CENTENÁRIO 

1873 / 1973 

Irmãs 
do Imaculado 
Coração 
de Maria 

IRMÃ GLACY MARIA 
MORAES,ICM 

No século da cibernética, na era 
em que tudo é contestado, quando 
a crença é relegada a simples mito, 
quando as estruturas são sacudidas 
e ameaçam ruir, quando os valores 
se sentem perpassados por uma in­
versão total, surgem, dos porões de 
uma Delegacia de Polícia, em Vie­
na, os dados que uma Congregação 
inteira esperava. 

Nascida a 27 de junho de 1818, 
foi a última filha do casal Rosália 
Mauritz e José Maix. Morava na 
casa n.o 1, reservada aos que tra­
balhavam no Palácio de Schon­
brunn, o Palácio de "Sissi, Impera­
triz e da Grande Valsa". 

Ali passou quinze dias, até a 
morte dos pais, quando, elltão, com 
Maria, sua irmã, mudaram-se para 
o Jundenplatz, onde aprenderam 
costura e, no catálogo oficial, sem­
pre aparecem com o título de mo­
distas. Nesta escola de artes, Bárba­
ra vai amadurecendo o plano de 
fundar uma Congregação Religiosa. 

Os redentoristas eram os prega­
dores da Igreja de Maria da Esca­
da, em Viena. Com as pregações 
do Pe. Antônio Wind, Bárbara, as­
sídua freqüentadora desta Igreja, 
se sente alertada a respeito dos 
grandes perigos a que se expunham 
as domésticas, as quais, incautas ou 
levianas, vindas do interior, caíam 
na prostituição. 

Dados daquela época registram: 
Viena: 8.941 nascimentos legí.timos 
e 7.731 ilegítimos. Gratz: 825 nas­
cimentos legítimos e 1.560 ilegíti­
mos. 

Foi tambérn na igreja de Maria 
da Escada que Bárhara sentiu nas-
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cer e consolidar-se a devoção ao 
. Imaculado Coração de Maria. Bár­
bara e sua irmã, nos primeiros dias 
de 1843, solicitaram à Delegacia 
de ·Polícia licença para a abertura 
de um pensionato e se apresenta­
ram a D. Vicente Eduardo Milde, 
o qual se alegrou muito com aquela 
obra social, de premente necessida­
de, prometendo-lhes todo apoio. In­
felizmente, não lhe puderam comu­
nicar o plano de formar uma Con-- . gregaçao, porque o governo Jose-
finista proibira novas fundações re­
ligiosas. 

A 8 de maio de 1843, Bárbara 
declarou às companheiras que a 
Congregação estava fundada e que 
se considerassem religiosas, obser­
vando as Primeiras Constituições 
elaboradas por ela. Preparadas pelo 
Pe. Pockl, que sempre as animara, 
prometeram, na missa, a total en­
trega de suas vidas. Colocaram-se 
espiritualmente no Coração de Ma­
ria, escolhido como fanal do Insti­
tuto nascente. 

Apesar de muito trabalho, sofri­
mento, perseguições, para Bárbara 
não exi"stiam coisas impossíveis. Ti­
nha sido pobre e sofrera bastante. 
Sua ilimitada confiança na Provi­
dência dava-lhe certeza de que seu 
projeto, inspirado pelo próprio Deus, 
iria realizar-se! 

Porque o Governo era anticleri­
cal, Bárbara dirige-se diretamente 
ao Imperador, confiada na lem­
brança do finado pai, camareiro fiel 
de sua Majestade. Era a hora da 
Providência. Chegara o momento 
de correr o véu do segredo e apre­
sentar ao público seu arrojado pIa­
no de fundar a Congregação do 
Imaculado Coração de Maria. · Mas 
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o Imperador só aprovou verbal­
mente o Pensionato, e não a nova 
Congregação. Elas viveriam, então, 
seu ideal de religiosas no íntimo de 
seus corações. 

Para pedir autorização para sua 
Congregação, Bárbara vai a Roma. 
Falece o Papa Gregório XVI, na 
véspera de sua audiência. Em Vie­
na, mudam sua residência para o 
bairro de Wieden, no segundo an­
dar da Hartmangasse, n.o 406. No 
sofrimento, deveriam regenerar 
aquele bairro no qual se contaram 
nada menos de 67 nascimentos ile­
gítimos, todos filhos de solteiras. O 
vício rondava a moradia das Con­
gregadas. Assim se explica a aver­
são dos moradores a essas jovens, 
cuja conduta moral era para eles 
um permanente questionamento. 

Primeiro de março, ao cair da 
tarde, toda Viena conturbada com 
a perseguição. A 15 de março os 
revoltosos se lembram de que fal­
tava acabar com as ordens religio­
sas em Viena. Redentoristas, jesuí­
tas, congregações femininas. Todos 
foram incluídos. Conta o historia­
dor Moritz Smetz que no dia 7 de 
m aio, pelas dezenove horas, uma 
multidão de cerca de 4.000 pessoas 
estava prestes a assaltar a casa n. o 
406, a de Bárbara, e de todas as 
janelas da rua este assalto vinha 
sendo aplaudido. 

A caminho do Brasil 

Padres e Irmãs, expulsos, anda­
ram errantes pelos arredores de 
Viena, até conseguirem esmolas su­
ficientes para viajarem às suas ter­
ras natais. Os redentoristas pos­
suíam várias casas na América do 



Norte. O Pe. Põckl sugere à Bárba­
ra ir para lá. Bárbara aceita a su­
gestão. Pede que suas companheiras 
providenciem dinheiro e passaporte. 
Em fins de junho saem expulsas e 
repelidas pela cidade-mãe que qui­
seram recuperar. 

A 5 de agosto, partem: Boêmia, 
Bantzen, Forgan, Berlim, Luxem­
burgo, Hamburgo. A estranha ca­
ravana, composta de 25 pessoas se 
llOspeda no Hotel Mechlenbourg, 
aguardando algum navio que as 
transportasse para a América do 
Norte. Assim, esperam um mês, 
quando ancora uma caravela de 
carga: Mcrck, que viajaria para o 
Brasil. Alegra-te, Merck, segue con­
fiante o Mar da Providência, pois 
jamais transportaste tão preciosa 
carga. Darás às intrépidas vienenses 
um berço novo. 

Levaram, no navio, uma vida de 
convento. Na sala do chefe do na­
vio, um senhor protestante, era ce­
lebrada a missa diária. Quantos pla­
nos povoariam a mente de Bárbara? 
Que lhes haveria de trazer o outro 
lado do oceano? Que de angústias 
lhe povoariam o coração e o cére­
bro? Uma terra estranha, sem co­
nhecer a língua, os costumes, a 
psicologia dos brasileiros. Após 57 
dias entre o céu e o mar, a 5 de 
novembro, a caravela atracou no 
porto do Rio de Janeiro, às 9 ho­
ras da noite. 

Depois da apresentação ao Bispo 
do Rio de Janeiro, este solicitou às 
Irmãs Concepcionistas do Conven­
to da Ajuda que hospedassem por 
alguns meses, as recém-chegadas, 
desprovidas de qualquer meio de 
subsistência. Madre Cecília, a aba-

dessa, atendeu ao pedido, com mui­
ta generosidade. Vinte e cinco hós­
pedes, de uma hora para outra, por 
alguns meses, só coração brasileiro. 
Nos recreios, uma das vienenses que 
sabia francês, servia de intérprete 
aos dois grupos. 

Dom Pedro 11, cuja mãe era vie­
nense, as visitava e lhes prestou 
benévola acolhida. O jornal "A Re­
ligião", de 15 de março de 1849, 
relata a chegada das Irmãs Alemãs 
à Corte. A Venerável Ordem Ter­
ceira de Nossa Senhora do Terço 
alugou à Av. Presidente Vargas, 
uma casa, para dar um Colégio às 
Irmãs. Bárbara quis, porém, que 
sua comunidade fosse ereta juridi­
camente em Congregação. Isto se 
realizou a 8 de maio de 1849, na 
Capela do Convento da Ajuda. No­
viças de 15, 38 e até 60 anos. 
Gente que iniciara o Noviciado sob 
a perseguição vienense, o concluiu 
aqui, à sombra do Cruzeiro. 

1.a Congregação Brasileira 

O periódico "A Religião", refe­
rindo-se à Bárbara: "l?, uma senho­
ra de inteligência fora do comum, 
um espírito, um trato fino e pene­
trante; de uma bondade de coraçãe 
que s6 pode ter quem passou muito 
tempo aos pés do Crucificado". A 
Congregação das Irmãs do Coração 
de Maria, por seus moldes de vida 
surpreendia a abadessa das concep­
cionistas e outras pessoas. E havia 
razão para isso. Era a primeira 
Congregação de vida ativa no -Rio 
de Janeiro. E a primeira congrega­
ção BRASILEIRA. Os conventos 
existentes até então, eram de estrita 
clausura e as religiosas não podiam 
manter contato com a Sociedade. 
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Nos diários da Corte, aparecem 
anúncios publicando e comentando 
duas grandes novidades: 1) Um co­
légio dirigido por religiosas. 2) Todo 
serviço era feito pelas Irmãs, "com 
exclusão absoluta de pessoas es­
cravas", 

Em 1850 a febre amarela vitima 
muitas pessoas. "Carroças cheias de 
cadáveres, rodando monótonas pe­
las ruas desertas, à luz de lam­
piões." Entre as vítimas, contou-se, 
para maior tristeza das Irmãs, o Pe. 
Pockl, amigo e confidente de tantos 
anos. As dificuldades eram muitas. 
Pobres, no Colégio, recebem dos 
Padres Franciscanos, um Convento 
na Ilha do Bom Jesus, para nele 

• morarem, por quanto tempo qUI-
sessem. Bárbara vai a Roma, em 
1852, pedir aprovação a Pio IX. 
O Santo Padre que também sofrera 
com a mesma revolução, consolou­
as e as exortou, tendo aprovado 
verbalmente as Constituições que 
Bárbara lhe apresentou. 

Em 1854 foi instalado o Asilo 
Santa Leopoldina, em Niterói, con­
fiado à Congregação de Bárbara. 
Na Capela deste Asilo, as primeiras 
Irmãs que fizeram votos, além de 
pobreza, castidade e obediência, 
prometiam cuidar da Infância des­
valida e dos Enfermos, nos hospi­
tais, durante as epidemias. Que vi­
são atualizada! Elas que não saíam 
à rua sem gravíssima necessidade. 
Em Pelotas, no RS, também era 
desejado um Asilo como o de San­
ta Leopoldina. Foi atendida a ci­
dade gaúcha. 

O Cólera Morbus, em 1855, gras­
sava por toda Rio de Janeiro. As 
12 Irmãs ocupadas no Asilo de 
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Niterói, se oferecéram · para ir cui­
dar dos doentes, nas enfermarias 
e hospitais. O presidente, agrade­
cido, enviou-as ao hospital de Nova 
Iguaçu, às enfermarias de Niterói 
e à Vila de Santo Amaro. Em Por­
to Alegre, a Diretoria da Santa 
Casa de Misericórdia pensa em 
confiar a Repartição dos Expostos 
à Bárbara, que aceita, e ruma para 
Porto Alegre. Como a Diretoria 
tivesse mudado os planos, as Irmãs 
não se comprometem e ficam sem 
ter onde se hospedar, sem amigos, 
sem conhecidos, sem dinheiro. So­
zinha, desconhecida e intrépida, com 
o rosto velado, percorre a poética 
Porto Alegre, aquela mulher que 
afirmara: 

"Eu sei tão certo, como é certo 
que Deus existe, que será assim e 
não de outro modo, pois Ele e não 
eu fundou a Congregação." 

Por intermédio de D. J oaquina 
de Brito, apresenta-se-Ihes o Pe. 
Miguel Cabeza, SJ, que por treze 
anos, vai dirigir a Congregação nas­
cente. A pedido da Assembléia Pro­
vincial, fundam o Asilo de Santa 
Leopoldina. Muita intromissão da 
Diretoria faz com que Bárbara che­
gue a escrever: "Não somos escra­
vas, Senhor Administrador. Somos 
livres, pela misericórdia de Deus. 
Só cumpre a S. Exa. nomear pes­
soas que nos substituam e sucedam 
110 Asilo, tomando conta do mes­
mo, e quanto antes nós nos reti­
raremos dele. Julgamo-nos despedi­
das do Asilo, Senhor Administra­
dor. Deus velará por nós." 

As Atas da sessão da Assembléia 
do Rio Grande do Sul, de 17. de 
novembro, relatam a animosidade 



com que foram tratados os assun­
tos referentes à Bárbara e ao Asilo. 

.Aos poucos, porém; a confiança 
vai se reatando e a 13 de setem­
bro de 1860, o Conselho Diretor de 
Instrução Pública confere licença à 
Madre Bárbara para fundar o Pri­
meiro Colégio Religioso feminino 
no Rio Grande do Sul, Província 
de São Pedro. 

Cem anos depois 

E as obras de Bárbara se espa­
lharam pelo Brasil, através de suas 
Irmãs, dirigidas até hoje, por oito 
superioras gerais, das quais a atual 
é Irmã Marta Maria Braccini, que, 
neste ano Centenário, foi eleita em 
substituição à Irmã Carmelinda 
Rossatto. 

Em oito Estados no Brasil, a 
Congregação conta com casas no 
Rio Grande do Norte, Bahia, Goiás, 
São Paulo, Guanabara, Paraná, Ma­
to Grosso, Santa Catarina e, mor­
mente, no Rio Grande do Sul, em 
cuja capital está a Sede Generalí­
cia. Possui um pensionato no es­
trangeiro: Roma. Neste Ano Cen­
tenário da morte de sua fundadora, 
a Congregação que teve seus Capí­
tulos Extraordinário e Ordinário, 
apresentou a seus membros as Cons­
tituições atualizadas, no anseio de 
acertar com a Igreja. 

Resumindo sua vida e espiritua­
Iidade, constata-se que nada a se­
parava do amor de Deus e Bárbara 
podia, em quase todos os aspectos 
de sua vida plagiar São Paulo: 
"Quem nos separará do amor de 
Cristo?" Bárbara sentia a paterni­
dade de Deus e, convicta e filiaJ­
mente o chamava de Pai. Não s6 
rezou o Pai-Nosso, mas o fez vivên-

cia. Tornou existenciais as duas pe­
tições mais difíceis da oração do 
cristão: 

1 - Perdoai as nossas ofensas as­
sim ·como nós perdoamos. 

"Em perpétua ação de graças por 
todas as cruzes, males, desprezos e 
perseguições que desde o início a 
Congregação inteira ou cada mem­
bro sofreu, com a graça divina, ca­
da ano, no domingo durante a oi­
tava da festa do Sagrado Coração 
de Maria será celebrada uma Santa 
Missa." (Constituições de 1852 a 
1930). 

E no fim de sua vida, caluniada, 
deposta, expulsa, deixa-nos escrito: 
"Perante Deus deixo a vós todas 
por herança aquilo que tenho pela 
graça de Deus: dou-vos o exemplo 
de perdoar sempre com todo gosto 
e consolo do meu coração." 

2 - Seja feita a vossa vontade. 
Bárbara deixa às filhas a Carteira 
de Identidade de Congregada ou as 
condições de filiação: "Quereis sa­
ber se sois minbas filhas? Experi­
mentai: Pode este sol da Santíssi­
ma Vontade fitar-vos diretamente 
no rosto, sem vos preocupardes? 
Podeis fazer isto? Sois, então, mi­
nhas filhas." 

Duras as condições estabelecidas: 
a do perdão e a do cumprimento 
amoroso da Vontade Divina. E 
quando a Igreja insiste na volta às 
fontes: Evangelho e Vida do Fun­
dador, nada mais importante· do 
que pararmos para refletir sobre 
aquilo em que consiste a continua­
ção de nossa fundadora, na Igreja 
tão controvertida deste ocaso do 
século XX. 
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• 
LIVROS 
NOVOS 

MYSTERIUM SALUTIS, Compêndio de 
Dogmática Histórico-Salvlfica, 111/5. Edi­
tora Vozes, 1974. Páginas 128. 

Este volume 111/5 contém os misté­
rios da vida de Jesus. Contém a cola­
boração de Alois Grillmeir, Raphael 
SChulte, Christian Schütz. Foi traduzido 
do alemão por Dom Mateus ° Rochoa. 
Tódo o volume é um só capitulo, o 
capitulo VIII, e é um prosseguimento 
do capItulo VII, volume 111/ 3 que nos 
levou a uma concepção fundamental 
do caminho e da obra do homem-Deus 
em geral, em suas funções salvlficas 
de revelado r, senhor e sacerdote. 

Neste capItulo VIII, serão apresenta­
dos os mistérios da vida de Jesus . , 
numa concretização necessária dentro 
de uma dogmática orientada para a 
história da salvaçao que é parte essen­
cial da história humana. É a obra hls­
tórico-salvltica de Jesus Cristo como 
ele a levou a termo neste alon = sé­
culo, em moldes humanos. 

Não se perde de vista a unidade do 
evento global de Cristo, isto é, o mis­
tério global de Jesus Cristo e se apre­
senta os mistérios da vida deste Jesus, 
na medida em que eles constituiram 
ou constituem história terrena e huma­
na. O de que trata este volume -só terá 
sentido e só se justifica na medida 
em que constitua parte do único even-

904 

to Cristo, ou seja, toda a obra do La­
gos eterno de Deus, a qual historica­
mente prepara a - plenitude dos tempos 
e é pressuposta aqui. 

Sendo assim, o primeiro dos misté­
rios da vida de Cristo a ser tratado aqui 
será a descida do Logos de Deus para 
dentro da nossa história, como início da 
existência humana do homem-Deus Je­
sus Cristo. A partir deste instante exato 
da descida do Filho de Deus, do seio 
do Pai à nossa carne de pecado, de­
ve-se estudar e explicar teologicamente 
os mistérios da vida terrestre ode Jesus 
até sua volta ao Pai, definitiva e esca­
tológica, pela eternidade adentro. 

No estudo teológico de cada misté­
rio da vida de Cristo, a partir de uma 
visão global do evento uno e total de 
Cristo, perguntar-se-á pela significação 
e pelo conteúdo salvlficos de cada mis­
tério de sua vida. Depoís da slntese 
teológica de todas as conclusões pos­
slveis e definitivas sobre o mistério de 
Cristo, obtida graças a uma análise 
conscientemente anatrtico-crítica dos 
textos neotestamentários, aplicar-se-á 
então a cada acontecimento da vida 
terrena de Jesus na medida em que o 
mistério único de Deus, revelado se­
gundo os padrões da história humana, 
neles se expllclta, teologicamente fa­
lando. 

A exposição feita neste capItulo as­
senta em um terreno inteiramente novo. 
Por Isso o volume situa os mistérios 
da vida de Jesus dentro de uma visão 
teológico-histórica; depois, os mistérios 
da pré-história de Jesus, para, em se­
gu ida, expor exemplarmente alguns mis­
térios da vida e da obra de Jesus, de 
particular significação. É claro que este 
volu me não esgota o assunto no que 
respeita ao captas o material exegético. 
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